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Falta pouco para ser inaugurado o 
Parque Ecológico Bernardo Sayão

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 9

Lula cogita enfrentar o Centrão 
Depois da derrota na semana passada, presidente pede aval da AGU para entrar com recurso 
no STF e intensifica discurso de pobres contra ricos. Tensão entre poderes deverá aumentar

Ascom/PB

PÁGINA 13

Se por um lado visam proteger 
aposentados de novos golpes, blo-
queios feitos de forma generalizada 
travam ações e benefícios de associa-
ções sindicais e outras instituições, 
gerando demissões e a interrupção 
de ações sociais

Audiência na sexta discutiu o 
tema no STF. Valores das emendas 
aumentaram 700% desde 2026, ti-
rando do Executivo boa parte da de-
finição sobre políticas públicas. Essa 
é a principal razão da disputa
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PB: Igualdade 
racial em pauta 
no EstadoPÁGINA 8

POLÍTICO (LAGO) E PÁGINA 4

PÁGINA 11

O encontro acontecerá no dia 9 de julho

PÁGINA 12

Ferramenta desenvolvida pala 
Secretaria do Meio Ambiente do 
Distrito Federal mapeará todas as 
trilhas naturais do bioma Cerrado, 
incluindo outras informações para 
os visitantes e padronizando critérios 
de sinalização dos caminhos

Neste domingo (29), em ato na 
Avenida Paulista, em São Paulo, or-
ganizado por Silas Malafaia, o go-
vernador Tarcísio de Freitas criticou 
o governo Lula, gritou “Fora PT” e 
pediu “resposta” da população para o 
ano que vem. 

PÁGINA 4

Em ato na 
Paulista, 
Tarcísio 
critica Lula

SÉRGIO CABRAL

Explorar já 
Margem 
Equatorial

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Por mais 
eventos 
literários

PÁGINA 2
O Governo da Paraíba, por meio da Secretaria de 

Estado da Mulher e da Diversidade Humana, realiza, 
no dia 9 de julho de 2025, a Plenária de Atualização 
da V Conferência Estadual de Promoção da Igualda-
de Racial da Paraíba – V COEPIR/PB, com o tema 
“Igualdade e Democracia: Reparação e Justiça Racial”. 
O encontro acontecerá das 8h às 17h, na Academia de 
Polícia Civil da Paraíba.

PÁGINA 5

MAGNAVITA - PÁGINA 3 

A Faculdade de Direito da Univer-
sidade de Lisboa volta a ser palco 
de um dos principais encontros 
luso-brasileiros de debate jurídi-
co, político, económico e institu-
cional. Organizado pelo Instituto 
Brasileiro de Ensino, Desenvolvi-
mento e Pesquisa (IDP), pelo Lis-
bon Public Law Research Centre 
(LPL) da Faculdade de Direito da 
Universidade de Lisboa e pelo 
Centro de Inovação, Adminis-
tração e Pesquisa do Judiciário 
– FGV Justiça, o XIII Fórum de Lis-
boa acontece nos dias 2, 3 e 4 de 
julho, reunindo acadêmicos, ges-
tores, especialistas, autoridades e 
representantes da sociedade civil 
organizada do Brasil e da Europa. 
O Correio da Manhã fará uma co-
bertura especial do Fórum com a 
presença dos jornalistas Claudio 
Magnavita e Liliana Rodrigues, 
que já estão em  Lisboa.

13º Fórum de Lisboa reúne lideranças do Brasil e da Europa nesta semana
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Demi, o boteco 
com aquele jeito 
de bistrô francês, 
em pleno Catete

PÁGINA 7

Marco da Retomada do nosso cinema, há 30 anos, 
‘Carlota Joaquina’, o cult de Carla Camurati com 
estupenda Marieta Severo no papel-título, volta ao 
circuito em agosto com cópia remasterizada em 4k

Divulgação

PÁGINA 

Hernane Cardoso/Divulgação

Marieta Severo reinou nas bilheterias nacionais com ‘Carlota Joaquina’

Chico Diaz adaptou e encena ‘A Lua 
vem da Ásia’, texto do autor mineiro 
Campos de Carvalho, mestre do 
surrealismo em nossa literaura

PÁGINA 5

2 º  C A D E R N O

A rainha 
está de volta!
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: REVOLUÇÃO BOLIVIANA GANHA MAIS ADEPTOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de junho de 
1930 foram: Julio Prestes chega a 
Paris e visita o túmulo do soldado 

desconhecido. Escola Militar de La 
Paz e Sindicato dos Aviadores tam-
bém aderiram aos revolucionários 
contra o governo Siles. Futuro car-

deal brasileiro, Sebastião Leme che-
ga à Itália. Reforma da Lei Orgânica 
do DF prevê a criação de três novas 
subprefeituras.   

HÁ 75 ANOS: NOVA CRISE POLÍTICA INSTALADA NA FRANÇA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de junho de 
1950 foram: Eduardo Gomes con-
fi rma presença nas convenções esta-

duais da UDN no Paraná e em Santa 
Catarina. Caderno especial mostra a 
força do universo feminino. Por 353 
a 230, Congresso francês destitui 

Georges Bidault do cargo de primei-
ro-ministro e conferência do Plano 
Schuman é formalmente suspensa. 
Guerra da Coreia está iminente. 

Bancos e débitos indevidos: queixas dispararam

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1 - BANCOS E DÉBITOS 
INDEVIDOS. Queixas de 
clientes dispararam após 
2020, e bancos atribuem a 
mudança de norma do BC. 
Dados de plataformas de pro-
teção ao consumidor registra-
ram aumento no número de 
reclamações por cobranças 
indevidas. Por Nayara Fe-
lizardo. Segundo o diretor 
executivo da Federação Bra-
sileira de Bancos (Febraban), 
Amaury Oliva, uma mudan-
ça em uma norma do Banco 
Central (BC) pode estar por 
trás do aumento das reclama-
ções. A resolução 4.790/2020 
permitiu que uma instituição 
financeira solicitasse inclusão 
de débito automático na con-
ta de um cliente de outro ban-
co. Após a norma, se tornou 
possível fazer a compensação 
entre bancos. Já a obrigação 

de ter autorização do cliente 
para o desconto passou a ser 
da outra instituição financei-
ra, chamada de destinatária, e 
não do banco no qual a pessoa 
tem a conta. Dados de duas 
plataformas da Secretaria Na-
cional do Consumidor (Sena-
con) - Consumidor.gov.br e 
ProConsumidor - confirmam 
que, depois 2020, aumentou 
o número de reclamações por 
cobrança de serviço ou produ-
to não reconhecido, não con-
tratado ou não solicitado. As 
empresas reclamadas são ban-
cos, financeiras e administra-
doras de cartão. O g1 mostrou 
casos em que a autorização 
para fazer o débito automático 
não é comprovada pelas insti-
tuições financeiras. Reclama-
ções aumentaram 376%. Na 
plataforma Consumidor.gov.
br, usada diretamente pelos 

consumidores para registrar 
queixas, o número de reclama-
ções saltou de quase 12 mil, 
em 2019, para cerca de 56 mil, 
em 2021, ano com mais regis-
tros. É um aumento de 376%. 
A partir de 2022, os números 
começaram a cair, mas ainda 
se mantiveram cerca de 180% 
maiores que em 2019, quando 
não havia a resolução do Ban-
co Central. (...) (g1)

2- ORKUT VAI RETOR-
NAR AO BRASIL. Rede so-
cial coloca o país como priori-
dade e aposta em comunidades 
e interação real.  A rede social 
que marcou uma geração está 
sendo relançada pelo criador, 
Orkut Büyükkökten, com uma 
proposta atualizada e segura. 
O país, que concentrou mais 
de 34 milhões de usuários, 
tornou-se o principal merca-

do-alvo para a nova fase da 
plataforma. Embora o projeto 
ainda não tenha data ofi cial 
para estreia, a equipe já traba-
lha com especialistas em São 
Paulo e no Vale do Silício para 
preparar um produto robusto 
e confi ável. Com o apoio de 
inteligência artifi cial, o Orkut 
promete combater discursos 
de ódio, desinformação e com-
portamentos abusivos. O novo 
Orkut também quer conquis-
tar a Geração Z, que busca ex-
periências digitais mais since-
ras e menos exaustivas. (Com 
informações do BP Money)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O sucesso de público dos 
recentes eventos literários no 
Rio e em São Paulo revela que 
a queda no número de leitores 
no Brasil (atestada pelo mer-
cado editorial) não está rela-
cionada ao livro em si, mas 
aos nossos tradicionais obs-
táculos educacionais, sociais 
e econômicos. São barreiras 
que precisam ser superadas 
pelo esforço da sociedade e 
do Estado.

Essas grandes feiras cum-
prem um papel fundamental 
ao ajudarem a colocar livros e 
autores ao rés do chão. Num 
país que ainda hoje exibe taxas 
vergonhosas de analfabetismo 
e de analfabetismo funcional, 
livros são quase sinônimos 
de exclusão, objetos associa-
dos a uma determinada elite, 
inalcançáveis. Traduzem mais 
uma opressão do que uma pos-
sibilidade de encantamento.

A própria associação entre 
livros e um determinado con-
ceito de cultura (no sentido 
mais pesado da palavra) con-
tribui para o afastamento de 
um público mais amplo. Isso 
dá um peso excessivo às publi-
cações, delas retira o compo-
nente de prazer, de diversão, 
de parceria, de descoberta, de 
emoção, de aventura.

A ambientação de muitas 
de nossas melhores livrarias 
é acolhedora apenas para os 
leitores tradicionais, chega a 
ser hostil à grande parcela da 
população que não tem o há-
bito de frequentá-las. São pes-
soas que nelas se sentem como 
ateus num templo religioso, 
reservado para alguns escolhi-
dos. 

A realização de eventos 
literários em áreas públicas e 
em parques de exposição ali-
via o caráter intimidatório de 

livrarias, é como se o público 
se sentisse autorizado a cami-
nhar descalço entre as estan-
tes. 

A informalidade das con-
versas permite um contato 
direto com os autores, retira 
deles uma indevida aura de 
pessoas dotadas de conheci-
mentos mágicos e superiores.

O problema — e aí entra o 
Estado — é permitir que essas 
festas sejam incorporadas ao 
cotidiano dos cidadãos. Isso 
passa pela compra e distri-
buição de livros para escolas 
e bibliotecas, pela formação 
de profissionais — bibliote-
cários, professores, agentes 
comunitários — capazes de 
ajudar novos leitores a desco-
brirem as infinitas possibilida-
des oferecidas pela leitura.

Orientadores que conhe-
çam nossos clássicos e que es-
tejam atualizados com a pro-

dução contemporânea, que 
dialoga com dilemas e possibi-
lidades de nosso dia a dia.

Pessoas despidas de pre-
conceitos de viés moral e 
religioso, já que a boa ficção 
não é feita para reiterar cer-
tezas, dar lições de bom com-
portamento, para apresentar 
respostas, mas para dialogar 
com nossas dúvidas, entreter, 
provocar, gerar questiona-
mentos, possibilitar encon-
tros com aqueles que consi-
deramos diferentes.

Fruto de uma tecnologia 
simples e que resiste aos sécu-
los, livro é portátil, não precisa 
ser ligado na tomada, é com-
partilhável, faz companhia no 
transporte, na praia e no bar. 

Livro, os eventos mostram 
isso, é pop, mas precisa de aju-
da para ganhar ainda mais as 
ruas, para transbordar os limi-
tes das feiras literárias.

Somente a cegueira propo-
sital ou fruto da ignorância per-
mitam que se diga que não há 
maior calor em nosso planeta, 
que o nível do mar não subiu 
desproporcionalmente nas úl-
timas décadas e que os verões 
pelo mundo não estão cada vez 
mais ferozes na sua quentura.

Mas, também, somente a ce-
gueira deliberada e de má fé ou 
a ignorância são capazes de con-
denar o desejo do governo brasi-
leiro de explorar o óleo e o gás da 
Margem Equatorial brasileira.

Vivemos a transição ener-
gética. O Brasil, aliás, é exem-
plo de matriz diversifi cada. 
Devemos seguir, sem dúvida, 
no caminho da substituição da 

dependência dos combustíveis 
fósseis. 

Entretanto, deixar de explo-
rar o óleo e o gás da nossa Mar-
gem Equatorial é um equívoco 
grave. Do Amapá ao Rio Gran-
de do Norte temos uma nova 
fronteira de riqueza energética 
a ser explorada. De maneira 
controlada pelas mais rígidas 
regras ambientais e tecnológi-
cas. Mas chega a ser surreal que 
uma região cuja população tem 
o IDH, o Índice de Desenvolvi-
mento Humano, dos mais bai-
xos do país, seja privada de rece-
ber o grande impacto positivo 
que a exploração do óleo e do 
gás pode gerar na alavancagem 
dos setores industrial e de servi-

ços. Serão gerados milhares de 
empregos diretos e indiretos. 

A questão ambiental não 
pode impedir a exploração da 
Margem Equatorial. Como 
também a indústria do petróleo 
não pode prejudicar o colosso 
ambiental da região. Há legis-
lação e tecnologia disponíveis 
para essa adequação.

Temos cinco bacias sedi-
mentares importantes: Foz do 
Amazonas, Pará-Maranhão, 
Barreirinhas, Ceará e Potiguar. 
À espera da exploração da in-
dústria do óleo e gás.

E o tempo não para! O va-
lor do barril do petróleo não 
será o mesmo daqui a 30 anos. 
Será menor. O investimento em 

energias alternativas não para 
de crescer. A China produz 
aproximadamente 4,9 milhões 
de barris de petróleo por dia e 
importa cerca de 11,3 milhões 
de barris/dia. Isso faz da China 
o maior importador mundial 
de petróleo. Por isso mesmo, a 
superpotência asiática é a maior 
investidora do planeta em ener-
gias alternativas. 

O Brasil não pode se dar 
ao luxo de ignorar a Margem 
Equatorial. Será de profunda 
injustiça com os milhões de ha-
bitantes do Norte e Nordeste 
brasileiros.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_filho

Fernando Molica

Sergio Cabral*

Eventos literários precisam transbordar

Margem Equatorial

Opinião do leitor

Juliana Marins

Não sei se é por lealdade ao mandato ou por 

gesto de solidariedade, mas o que o prefeito Ro-

drigo Neves, de Niterói, está fazendo por Juliana 

Marins merece reconhecimento. Pagar a trans-

ladação do corpo da brasileira prova que o seu 

gesto foi o mais signifi cativo da ordem política 
até agora sobre o caso. 

Conrado Tokilo Athonis 
São Paulo - São Paulo

O respeito para com 
as diferenças

Um Brasil,
muitos céus

EDITORIAL

O princípio de que todos 
os seres humanos possuem di-
reitos iguais é a base essencial 
para uma convivência justa, 
pacífi ca e harmoniosa em so-
ciedade. Esse ideal, consagra-
do em documentos como a 
Declaração Universal dos Di-
reitos Humanos, deve nortear 
nossas atitudes diárias, nossa 
forma de enxergar o outro e a 
maneira como organizamos 
coletivamente a vida em comu-
nidade. Viver respeitando essa 
norma signifi ca compreender 
que ninguém é superior a nin-
guém, independentemente de 
cor, gênero, orientação sexual, 
religião, nacionalidade ou con-
dição social.

Quando se reconhece que 
os direitos de todos são iguais, 
abre-se espaço para a empatia, 
para a justiça e para o diálogo. 
O respeito à diversidade não 
deve ser apenas um discurso, 
mas uma prática constante que 
se refl ete nas leis, nas institui-
ções e nas relações pessoais. Isso 
implica, por exemplo, garantir 
que todas as pessoas tenham 
acesso a educação, saúde, segu-
rança e oportunidades dignas 
de trabalho, sem sofrer discri-
minação ou exclusão.

A igualdade de direitos 

também exige uma postura 
ativa contra qualquer forma de 
preconceito ou opressão. Não 
basta apenas não praticar atos 
discriminatórios: é necessário 
combatê-los quando os vemos 
acontecer. A omissão diante da 
injustiça perpetua sistemas de 
desigualdade. Portanto, viver 
com base nesse princípio requer 
coragem para se posicionar, so-
lidariedade com os que sofrem 
e disposição para construir uma 
sociedade mais inclusiva.

Além disso, é fundamen-
tal que o respeito aos direitos 
iguais esteja presente nas pe-
quenas atitudes do cotidiano: 
ouvir com atenção quem pensa 
diferente, não interromper falas 
alheias, dividir espaços de ma-
neira justa, respeitar o corpo e 
os limites dos outros. Esses ges-
tos, embora simples, reforçam a 
cultura da igualdade.

Assim, o respeito mútuo, 
independente da cor, raça, re-
ligião, orientação sexual, na-
cionalidade ou padrão de vida 
social merece todo o apoio para 
que se possa construir um mun-
do melhor, sem desavenças, 
e com a educação digna para 
se respeitar as diferenças e as 
ideais contraditórias, com leal-
dade e parcimônia. 

Maio chegou em Brasília tra-
zendo céu limpo, vento frio de 
manhã e calor forte à tarde. É o 
começo da seca, que vai até se-
tembro. As árvores perdem o ver-
de, o ar fi ca seco e cada dia parece 
mais duro para quem vive aqui. 
Logo a umidade cai e volta o 
alerta para cuidar da saúde, beber 
água e proteger o nariz e a gar-
ganta. É hora de tirar os umidifi -
cadores dos armários e aproveitar 
para pegar também aquele casaco 
que não era utilizado desde o ano 
anterior. 

Em 2024, os brasilienses 
enfrentaram o pior dessa estia-
gem. Foram 167 dias sem chu-
va, batendo o antigo recorde de 
1963. O chão abriu rachaduras, 
a vegetação quase morreu e as 
pessoas passaram meses olhan-
do para o céu, esperando por 
nuvens. A água só voltou em 
outubro, trazendo alívio e mos-
trando como o DF todo depen-
de da chuva.

Enquanto aqui o tempo fe-
cha a torneira do céu, sobram 

tempestades em outros cantos 
do país. Em Recife (PE), no fi m 
de junho, a água está tomando 
conta das ruas, derrubou muros e 
deixou ônibus parados em meio 
a enchentes. Já no Rio Grande 
do Sul, o alerta é de tempestades 
fortes, raios e rios transbordando 
o leito. Lá, chove tanto que cam-
pos viram lagos, enquanto, aqui, 
o brasiliense não verá um pingo 
cair por meses. 

É estranho ver um país tão 
grande sofrendo, ao mesmo tem-
po, com seca e alagamento. Esse 
é o Brasil: um lugar que seca de 
um lado e inunda do outro. Na 
Capital, ainda se experimenta 
a parte boa da seca e do frio tão 
bem quisto nas festas juninas. 
Enquanto isso, Recife, Porto Ale-
gre e Olinda tentam secar ruas e 
levantar muros caídos.

Fica a dúvida se um dia va-
mos conseguir equilibrar o que 
falta aqui e o que sobra lá. Por-
que, mesmo sob o mesmo céu, 
a vida por baixo dele anda bem 
desigual.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
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  EMPREENDEDORIS-
MO FEMININO - A Rota 
da Empreendedora, um 
movimento global capita-
neado pela empresária bra-
sileira Mayara Marinov, a 
partir de Portugal, chegou 
a Brasília neste fi m de sema-
na. Mulheres se reuniram 
no domingo (29) na Casa 
Doce, na Asa Sul, para dis-
cutir alternativas para ações 
de empreendedorismo fe-
minino. Desde sua primei-
ra edição, em fevereiro de 
2022, a Rota da Empreen-
dedora já passou por cida-
des como Miami e Nova 
York, nos Estados Unidos; 
Lisboa, em Portugal, Pa-
ris, na França, e diversas ca-
pitais brasileiras. Em ju-
lho, haverá uma reunião em 
Araçatura (SP) e outra em 
Milão, na Itália.

 MEIA PARALISAÇÃO 
- Após um mês de greve por 
tempo indeterminado, os 
profi ssionais da Educação 
de Barra Mansa, cidade no 
interior do Estado, decidi-
ram adotar uma nova estraté-
gia: a meia paralisação a par-
tir desta segunda-feira (30). 
A mudança foi comunicada 
pelo Sindicato Estadual dos 
Profi ssionais da Educação 
(Sepe), que informou ainda 
a realização de uma audiên-
cia marcada para esta quarta-
-feira (2) com o prefeito Luiz 
Furlani. O encontro busca 
avançar nas negociações com 
o governo municipal.

 A mobilização da catego-
ria começou após a aprova-
ção, em primeira discussão 
na Câmara Municipal, de 
uma mensagem enviada por 
Furlani. O projeto, segundo 
o Governo Municipal, bus-
ca adequar o sistema previ-
denciário dos servidores às 
diretrizes da Reforma da 
Previdência. No entanto, 
a proposta foi duramente 
criticada pelos educadores, 
que alegam falta de diálogo 
e denunciam o aumento da 
carga horária sem acrésci-
mos salariais. A medida en-
viada ao Legislativo foi ape-
lidada pela categoria como 
“pacote de maldades”.

  ENERGIA LIMPA - 
No encerramento do Ener-
gy Summit 2025, o governa-
dor Cláudio Castro assinou 
dois novos decretos elabora-
dos pela Secretaria de Ener-
gia e Economia do Mar para 
fomentar a geração de ener-
gia limpa e a transição ener-
gética no estado do Rio de 
Janeiro. O primeiro, regula-
menta a lei de incentivo do 
ICMS para o consumo de 
gás natural por usinas ter-
melétricas, sancionada em 
2024. O segundo, regula-
menta uma lei de 2012 vol-
tada à produção e distribui-
ção de biometano no estado.

PINGA-FOGO

Durante a abertura da BauernFest 2025, 
em Petrópolis, o prefeito Hingo Hammes, 
ao centro, com o secretário municipal de 
Turismo, Pablo Kling e o vice-presidente da 
TurisRio, Marco Paes

Fórum de Lisboa 
chega à 13ª edição

A Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa vol-
ta a ser palco de um dos principais encontros luso-brasilei-
ros de debate jurídico, político, econômico e institucional. 
Organizado pelo Instituto Brasileiro de Ensino, Desenvol-
vimento e Pesquisa (IDP), pelo Lisbon Public Law Resear-
ch Centre (LPL) da Faculdade de Direito da Universidade 
de Lisboa e pelo Centro de Inovação, Administração e Pes-
quisa do Judiciário – FGV Justiça, o XIII Fórum de Lisboa 
acontece nos dias 2, 3 e 4 de julho, reunindo académicos, 
gestores, especialistas, autoridades e representantes da so-
ciedade civil organizada do Brasil e da Europa. A expectati-
va é receber cerca de 3 mil pessoas nos três dias.

Espaço de referência para a refl exão sobre questões 
atuais, o Fórum de Lisboa tem como tema da sua 13.ª edi-
ção “O mundo em transformação — Direito, Democra-
cia e Sustentabilidade na Era Inteligente”. Em um cenário 
cada vez mais moldado pela automação, pelos algoritmos 
e pelas urgências climáticas, o evento propõe refl exões 
sobre o impacto das novas tecnologias, especialmente da 
inteligência artifi cial, na confi guração das relações entre 
Estados, instituições, empresas e cidadãos.

Os keynote speakers deste ano serão Mike Pompeo, 
ex-secretário de Estado dos Estados Unidos; Ilan Gold-
fajn, presidente do Banco Interamericano de Desenvol-
vimento; Luís Marques Mendes, advogado e ex-Ministro 
Adjunto do Primeiro Ministro de Portugal; e Almirante 
Henrique Gouveia e Melo, Almirante da Marinha Portu-
guesa e ex-Chefe do Estado Maior da Armada.

A 13ª edição do Fórum de Lisboa contará com mais 
de 50 painéis que buscarão lançar luz sobre os dilemas 
éticos, jurídicos e institucionais que emergem desse novo 
contexto. Entre os temas das mesas estão: Cooperação 
internacional na nova ordem mundial; Economia verde, 
mudanças climáticas e transição energética; Jornalismo, 
checagem de factos e deep fakes na era da IA; Economia 
de dados e regulação de mercados digitais; Jogos e apostas 
online: desafi os regulatórios; Inovação na Justiça: desen-
volvimento e uso da IA no Direito; Cidades em transfor-
mação – sustentabilidade na era inteligente; A actividade 
jurídica e a formação profi ssional no ambiente digital; Di-
lemas da soberania digital: big techs e governos; Regula-
ção da inteligência artifi cial: desafi os e tendências globais; 
Democracia combativa: desafi os e perspectivas atuais; 
Educação e inovação na era inteligente.

Estão confi rmadas as participações de importantes no-
mes do cenário jurídico e político brasileiro, como os mi-
nistros do Supremo Tribunal Federal Gilmar Mendes, Luiz 
Roberto Barroso, Alexandre de Moraes, André Mendonça 
e Flávio Dino; o procurador-geral da República Paulo Go-
net; os ministros do Superior Tribunal de Justiça Luis Felipe 
Salomão, Rogerio Schietti, Antônio Saldanha e Benedito 
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Na cerimônia de abertura da tradicional 
festa, o vice-presidente da TurisRio, Marco 
Paes, durante discurso

A edição do Fórum de Lisboa 2025 contará com mais de 50 painéis durantes os três dias 

Primeiro dia de Bauern reuniu autoridades, 
políticos e empresários no Palácio de 
Cristal, em Petrópolis

O governador do 
Estado do Rio de 
Janeiro, Cláudio 
Castro, confi rmou 
presença na 13ª 
edição do Fórum de 
Lisboa  

Tarcísio de Freitas, 
governador do 
Estado de São Paulo, 
também está entre os 
Chefes do Executivo 
Estadual presentes 
ao Fórum

Entre os nomes do 
Judiciário brasileiro 
confi rmados para o 
fórum está o ministro 
do Supremo Tribunal 
Federal Alexandre de 
Moraes 

O procurador-geral 
da República, Paulo 
Gonet, também teve 
sua participação 
confi rmada no 
Fórum de Lisboa 
2025

Autoridades na abertura da Bauernfest 2025

Autoridades, políticos e empresários estiveram 
presentes na abertura da 36ª edição da Bauern-
fest, tradicional Festa do Colono Alemão de Pe-
trópolis, na noite da última sexta-feira, 27 de ju-
nho, com o Palácio de Cristal. O prefeito Hingo 

Hammes e o secretário de Turismo Pablo Kling, 
ao lado do cônsul geral da Alemanha Jan Frei-
gang; do senador Portinho; do vice-presiden-
te da TurisRio, Marco Paes; além de representan-
tes da Caixa, da Águas do Imperador, da ONU 

Turismo e vereadores municipais, prestigiaram o 
hasteamento das bandeiras, apresentações musi-
cais e folclóricas, e a sangria do primeiro barril de 
chope. O evento segue até o dia 13 de julho, com 
mais de 200 atrações.

Gonçalves; o presidente da Fundação Getulio Vargas, 
Carlos Ivan Simonsen Leal; o desembargador federal 
Marcus Abraham e os desembargadores do Tribunal 
de Justiça do Rio de Janeiro Humberto Dalla e Denise 
Nicoll. Estão confi rmados também os governadores 
Tarcísio de Freitas (São Paulo), Mauro Mendes (Mato 
Grosso), Claudio Castro (Rio de Janeiro), Helder Bar-
balho (Pará), Ronaldo Caiado (Goiás), Eduardo Leite 
(Rio Grande do Sul) e Rafael Fonteles (Piauí).

Do país anfi trião, participarão do Fórum o professor 
catedrático da Faculdade de Direito da Universidade de 
Lisboa, coordenador científi co do Lisbon Public Law 
Research Center e consultor sénior do Centro Jurídico 
da Presidência do Conselho de Ministros de Portugal, 
Carlos Blanco de Morais; e o presidente do Fórum de 
Integração Brasil Europa (Fibe) e professor da Faculdade 
de Direito da Universidade de Lisboa, Vitalino Canas.

Estão igualmente confi rmados outros nomes por-
tugueses de grande destaque no panorama nacional e 
internacional, como Gonçalo Saraiva Matias, ministro 
Adjunto e da Reforma do Estado; José João Abrantes, 
presidente do Tribunal Constitucional de Portugal, 

membro do Conselho de Estado e professor catedrático 
da Universidade Nova de Lisboa; Maria Lúcia Amaral, 
ministra da Administração Interna; e Nuno Piçarra, juiz 
do Tribunal de Justiça da União Europeia.

Entre os representantes de outros países, além 
do ex-secretário de Estado dos EUA Mike Pompeo, 
participarão do Fórum de Lisboa o professor catedrá-
tico de Direito Constitucional da Universidade de 
Direito de Buenos Aires, Raúl Gustavo Ferreyra; e o 
professor decano da Faculdade de Direito da Univer-
sidade de Buenos Aires, Leandro Vergara.

O Fórum de Lisboa tem atraído cada vez mais parti-
cipantes interessados nos debates e discussões de temas 
contemporâneos do Brasil e da Europa. Além de pro-
porcionar enorme intercâmbio de ideias, estudantes e 
instituições, a mobilização por ocasião do Fórum de 
Lisboa tem impactado fortemente a economia, espe-
cialmente dos setores aéreo, hoteleiro e de restauração 
de Portugal. A Fundação Getulio Vargas fez um estudo 
de impacto econômico na última edição e constatou 
que esses setores movimentaram mais de 15 milhões de 
euros (cerca de R$ 100 milhões) na economia.

Consolidado como um espaço 
de referência para refl exão 
sobre questões atuais, o evento 
ocorre nos dias 2, 3 e 4 de julho, 
na Faculdade de Direito da 
Universidade de Lisboa

Você sabe onde 
o fogo começa. 
Mas não onde 
ele vai parar.

Na seca, jamais queime lixo em terrenos ou use 
fogo para limpar o mato. Provocar incêndios 
florestais é crime. Ligue 193 e denuncie.

O DF de olho 
no fogo.
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Motta e Alcolumbre faltam 
à audiência sobre emendas
Eles designaram os advogados-gerais das duas Casas

Por Karoline cavalcante

Em meio ao crescente clima 
de tensão entre o governo federal 
e o Congresso Nacional, os presi-
dentes do Senado, Davi Alcolum-
bre (União-AP), e da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), decidiram não par-
ticipar de uma audiência pública 
convocada pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) para discutir a 
constitucionalidade da execução 
das emendas parlamentares impo-
sitivas, aquelas cujo pagamento é 
obrigatório pelo Executivo.

Inicialmente incluídos na pro-
gramação oficial, os dois haviam 
planejado utilizar a ocasião para 
reforçar a importância desses re-
passes como instrumento de auto-
nomia do Legislativo. Contudo, 
com a desistência, decidiram en-
viar seus representantes: o advoga-
do-geral da Câmara, Jules Pereira, 
e a advogada-geral do Senado, 
Gabriele Pereira. Também parti-
ciparam do encontro especialistas 
convidados, além dos autores das 
ações e entidades como o Tribu-
nal de Contas da União (TCU), 
a Confederação Nacional de Mu-
nicípios (CNM), o Fórum de Go-
vernadores e a Frente Nacional de 
Prefeitas e Prefeitos (FNP).

A audiência, convocada pelo 
ministro Flávio Dino, relator dos 
três processos sobre o tema, acon-
teceu na sala de sessões da Segun-
da Turma do STF, na última quin-
ta-feira (27). O objetivo foi reunir 
informações técnicas e apresentar 
diversas perspectivas para emba-
sar o julgamento do caso pelo Ple-
nário da Corte.

Ação policial
A questão orçamentária tem 

sido o cerne dos embates entre os 
poderes. Está na raiz da derrota 
que o governo sofreu no Congres-
so no início da semana passada, 
com a derrubada do decreto pre-
sidencial que aumenta o Impos-
to sobre Operações Financeiras 
(IOF) e outros tributos. Embora 
o Congresso defenda e nao abra 

mão do poder que conquistou 
nos últimos anos na destinaçao 
das verbas públicas, o modelo tem 
sido alvo de diversas operações 
policiais que apontam desvios e 
corrupção.

Enquanto acontecia no STF a 
audiência pública, uma operaçao 
policial deslindava uma quadrilha 
que desviou recursos de emendas 
orçamentarias na Bahia. Não foi 
a primeira operaçao do tipo. Esti-
ma-se que hoje já haja mais de 80 
parlamentares sendo investigados.

Sociedade
Na abertura, Dino ressaltou 

que o tema transcende governos 
e partidos, pois afeta diretamente 
toda a sociedade brasileira e lem-
brou que o Supremo já aprovou 
— com o voto de cinco ministros 
indicados por cinco diferentes 
presidentes da República — um 
plano de trabalho para alinhar as 
emendas aos princípios constitu-
cionais de transparência e rastrea-
bilidade. Para ele, a questão exige 
um diálogo construtivo, onde a 
Constituição seja a única autori-
dade que define os limites, sem 
imposições de qualquer natureza.

“A dimensão da harmonia en-
volve esse diálogo franco, direto e 
sem nenhuma tentativa de inter-
dição ou de imposições quanto ao 

debate. Quem diz o que pode ou 
não é a Constituição”, afirmou o 
ministro.

O magistrado também subli-
nhou que os debates da sessão são 
de natureza abstrata, sem relação 
com investigações concretas sobre 
desvios, mas alertou que, quando 
algum dos Poderes comete erros, é 
o povo quem arca com as conse-
quências.

Defesa
Na avaliação de Jules Pereira, 

a fragmentação das despesas, mui-
tas vezes vista como ineficaz por 
atender interesses locais, na verda-
de representa um efeito positivo, 
pois garante que as demandas re-
gionais sejam ouvidas.

“Evidentemente, seria o ideal 
que pudesse se concentrar nos 
grandes projetos nacionais de de-
fesa, de energia. Mas o ‘seu’ Joa-
quim, lá da minha Mossoró, no 
Rio Grande do Norte, tem seus 
anseios. E, por conta do princípio 
da dignidade da pessoa humana, 
os anseios do ‘seu’ Joaquim são 
relevantes na democracia consti-
tucional”, disse o advogado-geral 
da Casa Baixa.

Pereira também explicou que, 
embora a Câmara receba cerca 
de dez mil pessoas por dia com 

pedidos para os deputados, isso 
não gera vantagens eleitorais adi-
cionais, pois a taxa de renovação 
de parlamentares é alta, cerca de 
40%. Ele reiterou que os deputa-
dos são responsáveis pela aplica-
ção das emendas, que passam por 
rigorosos critérios de aprovação 
técnica estabelecidos pela Lei 
Complementar 210/2024.

Ações
As Ações Diretas de Inconsti-

tucionalidade (ADIs) 7688, 7695 
e 7697 questionam a obrigatorie-
dade das emendas parlamentares 
impositivas e foram ajuizadas pela 
Associação Brasileira de Jorna-
lismo Investigativo (Abraji), pela 
Procuradoria-Geral da República 
e pelo Partido Socialismo e Liber-
dade (Psol), respectivamente. 

O Psol, na ADI 7697, alega 
que as emendas impositivas limi-
tam a discricionariedade do Exe-
cutivo na gestão orçamentária, 
afetando a independência dos 
Poderes.

Já as outras duas ADIs ques-
tionam dispositivos que regulam 
a distribuição de recursos federais 
a estados, Distrito Federal e mu-
nicípios por meio das emendas 
individuais, conhecidas como 
“emendas Pix”.

Fellipe Sampaio/STF

Audiência convocada por Dino discutiu o modelo orçamentário

tarcísio critica lula na Paulista 
e pede ‘resposta’ ano que vem

Enquanto Jair Bolsonaro 
(PL), inelegível, mantém incer-
to o nome de seu herdeiro nas 
urnas do ano que vem, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) refor-
ça sua fidelidade ao padrinho 
político, intensifica a promoção 
das ações de seu governo e evita 
os temas mais polêmicos relacio-
nados ao bolsonarismo.

Ambos estiveram presentes 
no último domingo (29) em um 
ato organizado pelo pastor Silas 
Malafaia, na Avenida Paulista. 
A manifestação contou com dis-
cursos do governador Tarcísio 
de Freitas (SP), dos deputados 
Sóstenes Cavalcante, Gustavo 
Gayer, Flávio Bolsonaro e Bia Ki-
cis, além do senador Magno Mal-
ta e do próprio Malafaia. Assim 
como em mobilizações anterio-
res, um dos principais objetivos 
do ato foi pedir anistia para os 
envolvidos nos ataques de 8 de 
janeiro.

Discurso
O discurso de Tarcísio du-

rou poucos minutos, mas in-
cluiu uma série de ataques ao 
governo Lula. O governador 
criticou prejuízos nos Correios, 
falou em corrupção na gestão e 
disse: “Fora, PT”.

Tarcísio também tentou pu-
xar coro do público. “O Brasil 
não aguenta mais a corrupção, 
o governo gastador, o juro alto”, 

disse o governador, que falou 
ainda em “dar uma resposta no 
ano que vem”.

Agendas
Considerado por dirigentes 

de centro-direita como Valdemar 
Costa Neto (PL) e Ciro Noguei-
ra (PP) o nome mais capaz de 
concorrer contra Lula (PT) no 
ano que vem, o governador de 
São Paulo ampliou nos últimos 
dias suas agendas no interior do 
estado, em movimento similar ao 
de antecessores que disputaram a 
reeleição.

O aumento das atividades 
ocorreu após ele avisar aliados 
que não queria ouvir falar so-
bre Presidência, o que foi inter-
pretado por seu entorno como 

parte de uma estratégia para 
reforçar a lealdade ao ex-presi-
dente e não fechar portas a uma 
eventual indicação.

Neste mês, Tarcísio visitou 16 
municípios paulistas (sem contar 
os eventos na capital) e, até sex-
ta-feira (27), havia publicado 61 
vídeos em suas redes sociais dos 
quais cinco tiveram mais de 1,6 
milhão de visualizações. Em ju-
nho do ano passado.

Entregas
As mensagens divulgadas 

pela equipe enfatizam duas ideias 
centrais: que sua gestão é mais efi-
ciente e, por isso, realiza mais en-
tregas. Elas destacam marcas de 
seu mandato que ele planeja le-
var às urnas, como o Tabela SUS 

Paulista (que aumenta repasses à 
saúde), o SuperAção (de assistên-
cia social) e o Casa Paulista (de 
moradias populares em parceria 
com a iniciativa privada).

“A gente não é pautado pelo 
discurso, pela narrativa. A gente é 
pautado pela entrega. E os resul-
tados estão aí para quem quiser 
ver”, disse Tarcísio, em um vídeo 
gravado em São José do Rio Pre-
to, a 438 km da capital, em uma 
publicação da última semana.

As agendas geram, contudo, 
situações inesperadas. Na visita 
a Rio Preto, ao tirar uma selfie, 
um eleitor gritou de forma es-
pontânea ao microfone: “Futu-
ro presidente do Brasil”. Surpre-
so, Tarcísio retrucou de pronto: 
“Não, sou nada, que é isso”, en-
quanto o público riu.

Tarcísio e Bolsonaro estive-
ram juntos há duas semanas em 
Presidente Prudente, onde visi-
taram uma feira agropecuária. 
No ato público, o governador 
– que costuma manter tom des-
contraído em eventos – con-
cordou em soltar um “ihuuu” 
típico de cowboys, a pedido do 
ex-presidente.

De acordo com duas pessoas 
ouvidas pela reportagem, nos en-
contros entre Bolsonaro e Tarcí-
sio não houve qualquer discussão 
sobre sucessão presidencial.

Com informações de 
Bruno Ribeiro (Folhapress)

Bia Borges/Ofotográfico/Folhapress

 Tarcísio: “A gente está aqui para pedir justiça’
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Valor das emendas 
cresceu 700% desde 2016

Orçamento virou 
tremenda encalacrada

Quem cede? Poder

Ônus

Diálogo

Clima

Coação

Na audiência, o economis-
ta Felipe Salto, informou 
que o valor das emendas 
cresceu nada menos que 
700% entre 2016 e o ano 
passado. Diversos proble-
mas advêm daí, descon-
siderando os desvios que 
a PF apura. O primeiro é 
a pequena capacidade 
do Executivo para definir 
políticas públicas. O se-
gundo está nessa postura 

do Congresso, que obriga 
o governo a cortar ainda 
mais. O resultado disso, 
alertou Salto, é que acabe 
havendo um travamento 
total da máquina pública. 
Para o advogado e analis-
ta Melillo Dinis, do Movi-
mento de Combate à Cor-
rupção Eleitoral (MCCE), 
tentar achar um termo 
para isso é a “via crucis” de 
Flávio Dino. 

Os presidentes da Câma-
ra, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), e do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-
-AP), desistiram de ir pes-
soalmente à audiência 
pública marcada no Su-
premo Tribunal Federal 
(STF)  pelo ministro Flávio 
Dino para discutir o siste-
ma orçamentário brasilei-
ro. Tanto melhor, porque 
evitou acirramentos na 
guerra entre os poderes. 
As posições do Congres-

so foram defendidas por 
advogados das duas Ca-
sas. Discursos de que o 
grande volume de emen-
das parlamentares torna 
o processo mais justo e 
mais capaz de chegar às 
periferias e aos pequenos 
municípios. Talvez, se par-
te não fosse desviada em 
esquemas como o desba-
ratado na sexta-feira na 
Bahia. Mais um, porque já 
haveria mais de 80 parla-
mentares investigados. 

Não parece haver a essa 
altura muita dúvida de 
que é necessário um 
ajuste nesse sistema. O 
problema é: quem cede? 
O que está por trás dos 
arreganhos do Congres-
so esta semana contra o 
governo foi isso. Câmara 
e Senado não querem ce-
der um milímetro.

Um poder imenso. A ca-
pacidade de interferência 
no orçamento brasileiro 
dos parlamentares é nove 
vezes maior que o dos Es-
tados Unidos, por exem-
plo. Está nas mãos dos 
parlamentares cerca de 
27% das obras públicas, 
do orçamento de investi-
mentos. 

Para Melillo, o Parlamento 
se encontra numa posição 
confortável. Tem o bônus 
de determinar onde colo-
car R$ 50 bilhões sem os 
ônus. Mais ainda se parte 
disso acabe destinado de 
forma secreta. Se o Con-
gresso não quer abrir mão 
disso, precisa assumir a 
responsabilidade. 

O MCCE é um dos autores 
das ações que vêm sendo 
julgadas por Dino. “Tenho 
para mim que será ne-
cessário muito mais que 
uma audiência”, observa 
Melillo. “É preciso mais di-
álogo, mais política e mais 
precisão dos diversos ato-
res acerca do papel das 
emendas”.

Haverá, no entanto, clima 
para isso, diante do que 
aconteceu na semana 
passada no Congresso? 
Essa parece ser a grande 
questão. “Diante do qua-
dro, penso que está difícil 
essa discussão”, observa o 
advogado do MCCE. “Mas 
é o ímpeto do ministro 
Flávio Dino”.

“É preciso sair do parla-
mentarismo de coação 
orçamentária”. Assim 
Melillo define o que Dino 
chamou de “sistema bra-
sileiro”. Para o ministro, 
entre os sistemas que há 
no mundo – presidencia-
lismo, parlamentarismo, 
semipresidencialismo –, o 
Brasil inventou o seu.

Lula Marques/Agência Brasil

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Comissão de Orçamento: onde tudo se define

Motta e Alcolumbre emparedam Lula

POR RUDOLFO LAGO
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Recurso de Lula sobre IOF 
depende de aval da AGU

Por Karoline cavalcante

Se contar com o aval da 
Advocacia-Geral da União 
(AGU), o governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) deve acionar o Supremo 
Tribunal Federal (STF) para 
discutir a constitucionalidade 
do Projeto de Decreto Legis-
lativo (PDL) que derrubou a 
proposta da equipe econômi-
ca para compensar o aumento 
das alíquotas do Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF). 
Ainda que ocorra a judicializa-
ção, ela não deverá solucionar o 
momento delicado da relação 
entre o Executivo e o Legisla-
tivo.

Na última sexta-feira (27), 
o ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, afirmou que Lula 
solicitou à AGU uma análise 
sobre a possível usurpação de 
prerrogativas do Executivo por 
parte do Congresso ao barrar o 
decreto. Caso a AGU conclua 
que houve invasão de compe-
tência, o presidente deve recor-
rer à Suprema Corte. Segundo 
Haddad, Lula “não pode abrir 
mão” de fazê-lo, pois prometeu 
“cumprir a Constituição Fe-
deral”. A declaração foi dada à 
GloboNews.

Haddad também negou 
omissão por parte do presiden-
te nas tratativas em torno do 
decreto. “Eu não vejo omissão, 
muito pelo contrário. Tudo 
passou pela mesa do presiden-
te. Inclusive a renegociação do 
decreto sobre o IOF”, afirmou.

Surpresa
O ministro demonstrou 

surpresa com a reviravolta no 
Congresso e reiterou que a re-
união de 8 de junho com os 
presidentes da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), e 

do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), indicava 
um caminho de diálogo. “Saí da 
casa do presidente Hugo Motta 
com a certeza de que tínhamos 
dado um encaminhamento 
para as questões, que iam ser 
debatidas. Porque ninguém ali 
fechou questão, fechamos um 
encaminhamento”, relatou. Ele 
também alertou que a decisão 
provocará uma perda de R$ 20 
bilhões na arrecadação federal.

A AGU estuda o caso, mas 
antecipou que a decisão será 
técnica e ouvirá a equipe eco-
nômica.

Cenário sensível
O Correio da Manhã ouviu 

especialistas, que foram unâ-
nimes ao classificar o cenário 
como politicamente delicado, 
exigindo ações coordenadas 
por parte do Palácio do Planal-
to.

Na mesma sexta-feira, o 
Partido Socialismo e Liberdade 
(Psol) entrou com ação no STF 
para suspender a derrubada do 

decreto. Ao jornal, o cientista 
político Isaac Jordão avaliou 
que o governo pode tanto in-
gressar com uma ação própria 
— assumindo o protagonismo 
do embate — quanto deixar o 
Psol conduzir o processo, mi-
nimizando o desgaste político. 
Segundo ele, o governo deve 
“pagar pesado” em emendas 
parlamentares do segundo se-
mestre até o início de 2026, o 
que pode ajudar a aliviar a crise.

Já a cientista política Ra-
quel Mendes, da BMJ Con-
sultores Associados, acredita 
que as emendas, por si só, não 
resolverão o impasse, embora 
veja espaço para reconstrução. 
“Depois de uma crise, há sem-
pre um anel de oportunidade 
para o governo se reorganizar e, 
com isso, retomar a relação com 
o Legislativo, que desde o início 
da gestão é bastante maleável e 
sem bases sólidas. O Executivo 
vai precisar ter mais cautela e 
elaborar bem como será essa re-
construção”, afirmou.

Raquel destacou ainda que o 

governo tem uma agenda prio-
ritária importante para aprovar 
após o recesso parlamentar, o 
que será fundamental para re-
cuperar popularidade e prepa-
rar o terreno para as eleições 
de 2026. “Então, o presidente 
Lula, a partir de agora, vai ter 
que olhar com bastante cautela 
para o Poder Legislativo, para 
que outras crises não surjam. 
Crises sempre aparecem, mas é 
preciso criar um ambiente me-
nos volátil”, disse à reportagem.

Lula 3
Na análise do cientista po-

lítico Rócio Barreto, o terceiro 
mandato de Lula difere signifi-
cativamente dos dois primeiros, 
marcados por negociações efi-
cazes e conquistas legislativas. 
Segundo ele, a atual crise de 
articulação é agravada por der-
rotas sucessivas no Congresso e 
pela liberação de emendas sem 
retorno político. Apontou ain-
da que a judicialização da que-
da do decreto do IOF “é uma 
solução paliativa”.

Judicialização, porém, poderá agravar o momento delicado
Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

O AGU Jorge Messias dará o aval técnico ao recurso

O presidente Lula (PT) tem 
encorajado ministros e aliados 
a expor divergências com o 
Centrão e a oposição depois da 
série de derrotas impostas pela 
própria base ao governo no de-
bate sobre mudanças no Impos-
to sobre Operações Financeiras 
(IOF).

Segundo auxiliares do pe-
tista, a orientação é argumentar 
que parlamentares de centro e 
da direita – inclusive integran-
tes de partidos aliados – resis-
tem à implementação de justiça 
tributária no Brasil.

Nas palavras de um cola-
borador direto do presidente, 
o governo quer dizer que tem 
lado e que não vai admitir cor-
tes de programas sociais para 
manter privilégios.

Mais pobres
Outro integrante da equipe 

do presidente afirma que Lula 
está decidido a travar essa dispu-
ta. Segundo ele, o petista adotou 
nos dois primeiros anos de gover-
no uma política econômica de 
inclusão dentro das limitações 
do arcabouço fiscal. Seu limite 
seriam medidas que restringem 
os direitos dos mais pobres.

Ainda segundo aliados, o 
presidente tem incentivado o 
ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad (PT), a falar mais 
e apresentar argumentos em 
favor da incidência de tributos 
sobre os mais ricos para desone-
ração dos mais pobres.

O chefe da equipe econô-
mica, defensor há anos de im-

postos progressivos, passou a 
se colocar de forma ainda mais 
assertiva sobre o tema.

“Quem está condoído [com 
o projeto de aumentar impos-
tos para ricos], quem faz pro-
paganda contra são os 140 mil 
[super-ricos]. Eu estou tranqui-
lo em relação a isso, porque eu 
sou ministro da Fazenda para 
enfrentar os 140 mil. Eu estou 
aqui para fazer justiça tributá-
ria”, disse Haddad em entrevista 
ao jornal Folha de S.Paulo na 
quinta-feira (26).

Vídeo
Além disso, o PT divulgou 

na última semana um vídeo so-
bre pagamento de impostos no 
qual fala em “taxação BBB: bi-
lionários, bancos e bets”.

“O governo vai passar a ta-
xar quem sempre pagou pouco 
ou quase nada: os super-ricos”, 
diz o vídeo.

Um ministro afirma que, 
ainda que não houvesse um in-
centivo de Lula, seus auxiliares 
passariam a reproduzir esse dis-
curso de tanto ouvir essa avalia-
ção do próprio presidente.

Marco
Aliados apontam o debate 

do IOF como um marco para o 

endurecimento do discurso go-
vernista, especialmente depois 
de a cúpula do Congresso colo-
car em votação na última sema-
na o projeto que derrubaria as 
mudanças feitas pelo Executivo 
sem avisar ao Planalto.

Aliados do presidente enxer-
gam as digitais de seus oposito-
res na atuação do presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), em uma clara anteci-
pação da disputa eleitoral do ano 
que vem. Haveria uma tentativa 
de enfraquecer o governo para 
que o grupo político de Lula che-
gue em 2026 com chances redu-
zidas de vencer a eleição.

A ordem do presidente é 
ir a público dizer que a gestão 
petista quer taxar milionários 
para bancar serviços, progra-
mas sociais e redução de impos-
tos para os mais pobres. A men-
sagem a ser transmitida é que as 
forças políticas que se opõem a 
isso defendem privilégios para 
poucos setores da sociedade.

Aderência
Governistas detectaram há 

algumas semanas que a pauta 
da taxação dos mais ricos tem 
aderência nas redes sociais e 
passaram a apostar no tema 
para enfrentar a oposição. 

Ainda que a ideia seja fazer 
um enfrentamento público de 
ideias, há uma preocupação da 
cúpula do governo em não cau-
sar um rompimento político 
definitivo.

Catia Seabra e Caio 
Spechoto (Folhapress)

lula decide encarar briga 
com o centrão e a oposição

Reprodução/vídeo

Vídeo mostra carga impostos sobre mais pobres

CORREIO BASTIDORES

Reação do governo não anula 
erros de articulação

Autorização para traslados 
irrita Itamaraty 

Fragilidade Balão

Aliado

Culatra

Virada de fio

Mais pobres

A tentativa do governo de 

usar o mote da luta entre 

pobres e ricos para justifi-

car a necessidade de au-

mentar o IOF gera descon-

fianças até entre petistas. 
Para eles, a iniciativa é a 

única que restou ao Pla-

nalto, mas não apaga as 

trapalhadas feitas na arti-

culação política.
O maior erro, frisam, foi o 

governo ter feito acordo 

para derrubada dos vetos 

de Lula ao projeto que 

trata da energia eólica e, 

depois, fingido que nada 
tinha a ver com a história. 
No fim das contas, a bom-

ba foi jogada no colo do 

presidente do Senado, 

Davi Alcolumbre (União-

-AP). Ele pressionou pelo 
acordo, mas não perdoa 

o governo por trair o que 

havia sido combinado.

A decisão do presiden-

te Lula (PT) de assinar 

decreto que permite ao 

governo bancar, em algu-

mas situações, o traslado 

de corpos de brasileiros 

mortos em outros países 

gerou muita irritação no 

Ministério de Relações Ex-

teriores.
Desde a última quin-

ta-feira, quando a medi-

da foi anunciada, que o 

Itamaraty passou a rece-

ber pedidos para o trans-

porte de corpos.
Segundo o decreto, 

cabe ao ministério deci-

dir os casos excepcionais 
em que traslado deverá 

ser feito com recursos 

públicos.
Isso poderá ocorrer em 

casos em que a família do 

morto comprovar incapa-

cidade financeira, quando 
um seguro de viagem não 

houver sido contratado 

ou em “em circunstâncias 

que causem comoção”.

Essa última condição, por 
seu caráter subjetivo, foi a 

que mais gerou revolta no 

Itamaraty. Para alguns pe-

tistas, o decreto reforçou 

a fragilidade do governo, 

criticado em redes sociais 

por uma suposta falta de 

iniciativa para salvar Julia-

na Marins, que se aciden-

tou na Indonésia.

Esses parlamentares do 
PT ressaltam que a movi-

mentação das redes em 

torno do caso abafou a 

repercussão do aciden-

te com balão em Santa 

Catarina que deixou oito 
mortos. O estado, lem-

bram, é governado pelo 

bolsonarista Jorginho 

Mello (PL).

Para Portinho, ao recorrer 

ao Supremo Tribunal Fe-

deral, o governo diminui 

sua base, acirra a disputa 

com deputados e sena-

dores, mostra “que não 

respeita o Congresso, que, 

por sua vez está muito 

unido”. E acrescenta: indi-
ca que seu grande aliado 

político é o STF

Líder do PL no Senado, 

Carlos Portinho (RJ) avalia 

foi um tiro no pé a decisão 

do Planalto de recorrer à 

Justiça para tentar barrar 

a decisão do Congresso 

de impedir o aumento do 

IOF. Para ele, isso compli-
ca a vida do governo junto 

aos parlamentares e à po-

pulação.

Além de todos os proble-

mas, o Planalto ainda lida 

com o esgotamento de 

Haddad. No centro da cri-
se que envolve as dificul-
dades de caixa do gover-
no, o ministro demonstra 

estar muito cansado. An-

tecipou as férias de julho 

para junho para tentar dar 

uma respirada.

Ressalta que, diferente-

mente do que diz o minis-

tro da Fazenda, Fernando 

Haddad, o aumento do 

imposto não atinge ape-

nas os mais ricos. O IOF, 
lembra, também incide 

sobre dívidas do cheque 

especial e do cartão de 

crédito. “Pega o pobre en-

dividado”, frisa.

Andressa Anholete/Agência Senado

Arquivo pessoal

Alcolumbre ficou irritado por ter levado a culpa

Morte de Juliana fez governo alterar decreto

POR FERNANDO MOLICA
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Dívida Pública sobe 0,71% e 
chega perto de R$ 7,7 trilhões

Sindicombustíveis: redução 
não vai chegar ao consumidor

CORREIO ECONÔMICO

Mistura Distribuidoras

Queda

Resgate

Colchão

Correção

Impulsionada pelos juros, 

a Dívida Pública Federal 

chegou perto de R$ 7,7 

trilhões em maio. Segun-

do números do Tesouro 

Nacional, a dívida passou 

de R$ 7,617 trilhões em 

abril para R$ 7,67 trilhões 

no mês passado, alta de 

0,71%. Em junho do ano 

passado, o indicador su-

perou pela primeira vez a 

barreira de R$ 7 trilhões. 

Mesmo com a alta, a dí-

vida continua abaixo do 

previsto. De acordo com o 

Plano Anual de Financia-

mento, apresentado no 

início de fevereiro, o es-

toque deve encerrar 2025 

entre R$ 8,1 trilhões e R$ 

8,5 trilhões. A Dívida Pú-

blica Mobiliária (em títu-

los) interna (DPMFi) pas-

sou de R$ 7,31 trilhões em 

abril para R$ 7,361 trilhões.

O aumento do etanol ani-

dro na gasolina de 27% 

para 30% reduziria, se-

gundo estimativa do Con-

selho Nacional de Política 

Energética (CNPE) redu-

ziria o combustível em 

R$ 0,11 (onze centavos). 

No entanto, essa econo-

mia deve passar longe 

da bomba nos postos de 

gasolina. O alerta foi feito 

pelo presidente do Sindi-

combustíveis do Distrito 

Federal, Paulo Tavares.

Ele contesta e reduz a pro-

jeção de economia para 

cerca de R$ 0,02 (dois 

centavos). “Não é possí-

vel essa redução (de R$ 

0,11), ela somente vai ocor-

rer em impostos federais 

porque, na prática gaso-

lina e etanol têm valores 

aproximados”, explica. 

No caso do biodiesel, que 

é quase 60% mais caro 

que o diesel, haverá um 

reajuste para maior. Ou 

seja, vai aumentar.

“Quando aumenta a mis-

tura em 1% o biodiesel 

utilizado no diesel acaba 

subindo R$ 0,02”, diz Ta-

vares. Isso porque o die-

sel que vem da refinaria 
da Petrobras está R$ 3,90 

e o biodiesel R$ 5,70. No 

cálculo percentual para 

aplicação do valor, acaba 

ficando mais caro.

Ele ressalta que o posto 

de gasolina não compra 

produto nas refinarias, 
mas sim de distribuidoras, 

que têm o preço livre. 

“O reajuste é praticado 

nas distribuidoras que 

vendem aos postos de 

gasolina, esse valor, na 

minha avaliação, não che-

gará na bomba”, finaliza. 

Após uma alta em abril, o 

colchão da dívida pública 

(reserva financeira usada 
em momentos de turbu-

lência ou de forte concen-

tração de vencimentos) 

voltou a cair em maio. 

Essa reserva passou de R$ 

904 bilhões em abril para 

R$ 861 bilhões em maio, o 

maior nível desde agosto.

Conforme o relatório, no 

mês passado, o Tesou-

ro Nacional resgatou R$ 

25,03 bilhões em títulos 

a mais do que emitiu, 

principalmente em pa-

péis atrelados ao índice 

de preços. No entanto, a 

dívida interna subiu por 

causa da apropriação de 

R$ 75,86 bilhões em juros.

O principal motivo, segun-

do o Tesouro Nacional, foi 

o resgate líquido (resgates 

menos emissões) no mês 

passado. Atualmente, o 

colchão cobre 8,77 meses 

de vencimentos da dívida 

pública. Nos próximos 12 

meses, está previsto o ven-

cimento de R$ 1,229 trilhão 

em títulos federais.

Por meio da apropria-

ção de juros, o governo 

reconhece, mês a mês, 

a correção dos juros que 

incide sobre os títulos e 

incorpora o valor ao es-

toque da dívida pública. 

Com a Taxa Selic em 15% 

ao ano, a apropriação de 

juros pressiona o endivi-

damento.

Marcello Casal JrAgência Brasil

Divulgação/Sindicombustíveis

Mesmo com alta, dívida está abaixo do previsto

Aumento da mistura foi autorizado pelo CNPE

Com bandeira vermelha, 
veja como economizar luz
Dicas de consumo ajudam a gastar menos com energia elétrica

Por martha imenes 

A bandeira tarifária para 
o mês de julho vai continuar 
vermelha patamar 1, a mesma 
de junho. Com isso, as contas 
de energia elétrica continuarão 
recebendo adicional de R$ 4,46 
para cada 100 quilowatts-hora 
(kWh) consumidos. Segundo 
a Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), a continuida-
de do cenário de chuvas abaixo 
da média em todo o país reduz 
a geração de energia por hi-
drelétricas. Diante desse cená-
rio, o Correio da Manhã pegou 
dicas com economistas para 
que o consumidor economize 
até 40% na conta.

A melhor forma de econo-
mizar é priorizar o controle dos 
aparelhos classificados como vi-
lões do consumo. São eles: chu-
veiro, geladeira, iluminação, 
ar-condicionado, ferro elétrico 
e computadores.

“Diminuir o tempo de ba-
nho quente para quem tem 
chuveiro elétrico, e trocar a ilu-
minação para lâmpadas de led 
também podem fazer com que 
a conta dê um alívio no bolso”, 

explica o economista e profes-
sor do Ibmec, Gilberto Braga.

Usando o chuveiro elétrico 
de maneira consciente, o con-
sumidor diminui os gastos de 
energia em 30%. A orientação 
é manter a chave seletora do 
aparelho na posição “morno” 
ou “verão”. 

Para chegar a uma econo-
mia de 40% na conta de luz, os 

consumidores podem adotar 
outras medidas. Uma delas, por 
exemplo, é acumular a roupa 
lavada para passar e não ligar o 
ferro em várias etapas.

Para economizar mais uns 
trocados de energia elétrica vem 
uma das dicas mais populares e 
que muitas pessoas nem ligam: 
tirar os aparelhos eletrônicos 
da tomada. Em média, 12% da 

energia consumida em casa é 
gasta por aparelhos que ficam 
no chamado modo stand by.

Uma residência, normal-
mente, tem 15 equipamentos 
que utilizam essa tecnologia. 
Um decodificador de TV a 
cabo só é usado cerca de cinco 
horas por dia. Retirá-lo da to-
mada nas outras 19 horas gera 
uma boa economia de energia.

Copel

Com poucas chuvas, reservatórios ficam abaixo da capacidade e isso impacta a energia

A taxa de desemprego ficou 
em 6,2% no trimestre encerra-
do em maio de 2025. Esse pata-
mar é o menor registrado para o 
período desde o início da série 
histórica, iniciada em 2012. Os 
dados foram divulgados pela 
Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios (Pnad), do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). No tri-
mestre anterior, encerrado em 
fevereiro, a taxa era de 6,8%. Já 
no mesmo período do ano pas-
sado, 7,1%, informa a Agência 
Brasil.

Além de ser recorde para o 
período, o IBGE aponta que 
outros dados da pesquisa são 
também os melhores já regis-
trados, como o patamar de 
empregados com carteira assi-
nada, o rendimento do traba-
lhador, a massa salarial do país 
e o menor nível de desalenta-
dos - pessoas que, por desmo-
tivação, sequer procuram em-
prego - desde 2016.

A desocupação de 6,2% 
no trimestre representa 6,8 
milhões de pessoas. Esse con-
tingente fica 12,3% abaixo 
do apurado no mesmo perío-
do do ano passado, ou seja, 
redução de 955 mil pessoas à 
procura de emprego. O Bra-
sil terminou o período com 

103,9 milhões pessoas ocu-
padas, alta de 1,2% ante o tri-
mestre anterior.

Mercado aquecido 
e resistente

De acordo com o analista 
da pesquisa William Krato-
chwill os dados mostram a 

economia aquecida, resistente 
a questões externas do merca-
do do trabalho. Segundo ele, 
as informações retratam que 
efeitos da política monetária 
(juro alto) não afetou o nível 
de emprego.

“Observando os dados, está 
claro que o mercado de traba-
lho continua avançando, resis-
tindo”, disse.

Ele acrescenta que é espe-
rado para os trimestres mais 
próximos do fim do ano novos 
recuos na taxa de desocupação, 
mas que isso depende de medi-
das do poder público.

Desde setembro do ano 
passado, o Comitê de Política 
Monetária (Copom) do Ban-
co Central (BC) tem manti-
do trajetória de alta da taxa 
básica de juros da economia, 
a Selic, de forma a conter a in-
flação, que está acima da meta 
do governo. A inflação oficial 
acumula 5,32% em doze me-
ses, acima da meta.

Taxa de desemprego fecha em 6,2%
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Desemprego chegou ao menor índice desde maio de 2012

Bolsa Família vai pagar NIS final 0

Fiquem ‘ligados’ nas recomendações

A Caixa Econômica Federal 
paga nesta segunda-feira (30), 
a parcela de junho do Bolsa Fa-
mília aos beneficiários com Nú-
mero de Inscrição Social (NIS) 
de final 0.

O valor mínimo correspon-
de a R$ 600, mas com o novo 
adicional, o valor médio do 
benefício sobe para R$ 666,01. 
Segundo o Ministério do De-
senvolvimento e Assistência 
Social, neste mês o progra-
ma de transferência de renda 

do governo federal alcançará 
20,49 milhões de famílias, com 
gasto de R$ 13,63 bilhões.

Além do benefício mínimo, 
há o pagamento de três adicio-
nais. O Benefício Variável Fa-
miliar Nutriz paga seis parcelas 
de R$ 50 a mães de bebês de até 
6 meses de idade, para garantir 
a alimentação da criança. O 
Bolsa Família também paga um 
acréscimo de R$ 50 a famílias 
com gestantes e filhos de 7 a 18 
anos e outro, de R$ 150, a famí-

lias com crianças de até 6 anos.
No modelo tradicional do 

Bolsa Família, o pagamento 
ocorre nos últimos dez dias 
úteis de cada mês. O benefi-
ciário poderá consultar infor-
mações sobre as datas de pa-
gamento, o valor do benefício 
e a composição das parcelas 
no aplicativo Caixa Tem, usa-
do para acompanhar as contas 
poupança digitais do banco.

De acordo com informa-
ções da Agência Brasil, os bene-

ficiários do Bolsa Família de 30 
cidades receberam o pagamen-
to no último dia 16, indepen-
dentemente do NIS. 

A medida beneficiou mora-
dores de seis estados, afetados 
por chuvas ou por estiagens ou 
com povos indígenas em situa-
ção de vulnerabilidade: 

– Alagoas (cinco municí-
pios), Amazonas (quatro), Pa-
raná (seis), Roraima (um), São 
Paulo (município de Diadema) 
e Sergipe (oito).

1. A dica é ficar o mínimo 
possível no banho se tiver chu-
veiro elétrico. Os aparelhos 
mais comuns têm potência de, 
aproximadamente, 5.500W. Se 
utilizar o chuveiro elétrico na 
posição morno ou verão, haverá 
uma economia de cerca de 30%.

2. Os aquecedores, em dias 
mais frios, podem chegar a cor-
responder a 1/3 do gasto do-
méstico com eletricidade, con-
forme a utilização. Evite deixar 

o aquecedor ligado por longos 
períodos e utilize-o apenas 
quando estiver no ambiente.

3. Troque lâmpadas incan-
descentes e fluorescentes por 
modelos de LED, que conso-
mem de 60% a 80% menos 
energia.

4. Utilize a capacidade má-
xima das máquinas de lavar e 
secar. Nas máquinas de lavar, 
fique alerta à quantidade de 

sabão, evitando repetir a ope-
ração de enxágue. Quanto às 
secadoras, use apenas quando 
necessário.

5. Não deixe a TV ligada 
sem que haja alguém assistin-
do. Programe o timer (desli-
gamento automático) antes 
de dormir.

6. Desligue o computador 
sempre que ficar mais de 2 ho-
ras sem utilização. Desconecte 

o monitor a partir de 15 minu-
tos de inatividade.

7. Não abra a porta da gela-
deira desnecessariamente para 
não forçar o motor do eletro-
doméstico.

8. Verifique se a borracha 
de vedação da porta da geladei-
ra está cumprindo sua função. 
Nunca utilize a parte traseira 
do equipamento para secar rou-
pas ou sapatos.

POR MARTHA IMENES
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No mais recente capítulo da 
rivalidade entre Palmeiras e Bo-
tafogo, deu alviverde. Os paulis-
tanos derrotaram os cariocas por 
1 a 0, no Lincoln Financial Field, 
na ensolarada tarde de sábado 
(28) da Filadélfia, e avançou 
às quartas de final da Copa do 
Mundo de Clubes.

O placar foi definido por 
Paulinho, que enfrenta claras 
limitações físicas e não suporta 
muito mais do que meia hora 

dentro de campo. O atacante 
de 24 anos foi acionado aos 18 
do segundo tempo e teve de 
ser substituído ainda na etapa 
inicial da prorrogação. Antes, 
marcou um bonito gol de pé 
esquerdo, aos dez do primeiro 
tempo extra.

Substituído, foi ao banco 
de reservas com semblante de 
dor. Ele será submetido a nova 
operação, porém, enquanto 
isso não acontece, Paulinho vai 

fazendo o que pode.
O carioca já havia sido impor-

tante na partida anterior, coman-
dando a reação do Palmeiras, que 
perdia por dois gols para o Inter 
Miami e buscou o empate por 2 
a 2. O resultado deu à formação 
alviverde a liderança do Grupo 
A e estabeleceu o confronto com 
o Botafogo, diante de 33.657 es-
pectadores na Filadélfia.

O Palmeiras voltará a campo 
na próxima sexta (4), às 22h (de 

Brasília), novamente na Filadél-
fia. O adversário será o Chelsea, 
da Inglaterra.

O Botafogo volta ao Brasil e 
inicia a preparação para o duelo 
contra o Vasco, no sábado (12/7) 
no Mané Garrincha, mas sem seu 
artilheiro.

Igor Jesus, vendido ao Not-
tingham Forest antes do Mun-
dial, se despediu do clube na der-
rota para o Palmeiras. Ele seguirá 
direto para a Inglaterra.

Botafogo: despedida amarga nos EUA

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Desfalques na Inter de Milão

PONTUOU

Em sua 11ª pro-
va da Fórmula 1, 
Gabriel Bortole-
to pontuou pela 
primeira vez. 
O brasileiro da 
Sauber chegou 
na oitava colo-
cação no GP da 
Áustria, dispu-
tado no circuito 
de Spielberg no 
domingo (29), corrida que 
terminou com a vitória do 
pole position Lando Nor-
ris, da McLaren.

Bortoleto manteve a po-
sição em que largou e fez 
uma prova sem percalços. 
Norris enfrentou a pressão 
do seu companheiro de 
equipe, Oscar Piastri, se-
gundo colocado na linha de 
chegada, que ultrapassou 
na largada Charles Leclerc, 
da Ferrari, terceiro no pódio.

Na primeira volta, Max 

Verstappen, da Red Bull, 
foi atingido por Andrea 
Antonelli, da Mercedes, e 
seu carro rodou. O safety 
car entrou na pista, e os 
dois pilotos tiveram que 
abandonar a corrida.

Com o resultado na 
Áustria, Piastri se man-
tém na liderança do Mun-
dial de Pilotos, com 216 
pontos. Norris tem 201 e 
segue na segunda coloca-
ção, seguido de Max Vers-
tappen, com 155.

Adversária do Fluminense 
nesta segunda (30), a Inter 
de Milão terá quatro desfal-
ques para a sequência da 
Copa do Mundo de Clubes. 
Lesionados, Pavard, Bisse-
ck, Çalhanoglu e Zielinski 
já voltaram para a Itália. A 
informação é do jornal ita-
liano Gazzetta dello Sport.

Pavard e Çalhanoglu 
são titulares da Inter. Eles, 
por exemplo, começaram 
jogando contra o PSG pela 
final da Liga dos Campeões. 
O francês chegou a atuar 
no Mundial, contra o Mon-
terrey, já o turco sequer foi 

a campo. Bisseck e Zielinski 
também não estrearam na 
competição da Fifa.

Pavard tem um pro-
blema no tornozelo, Ça-
lhanoglu lesionou a per-
na direita já nos Estados 
Unidos. Bisseck foi diag-
nosticado com uma lesão 
na panturrilha e Zielinski 
voltou machucado após 
servir à seleção polonesa.

Os italianos ainda não 
oficializaram o retorno do 
quarteto. Desfalcado, o 
time se prepara para en-
frentar o Fluminense às 
16h, pelas oitavas de final.

F1

Bortoleto pontuou pela primeira vez

CORREIO NO MUNDO

Parada LGBT I

Parada LGBT III Parada LGBT IV

Parada LGBT II

FARPAS

 Elon Musk cri-
ticou a mais re-
cente versão do 
projeto de lei de 
impostos e gas-
tos de Donald 
Trump divulgada 
pelo Senado dos 
EUA, chamando-
-o de “completa-
mente insano e 
destrutivo”.

As críticas ocorreram 
semanas depois de o bi-
lionário e o presidente 
protagonizarem uma dis-
puta provocada pela opo-
sição de Musk ao projeto.

“O mais recente projeto 
de lei do Senado destruirá 
milhões de empregos na 
América e causará imenso 
dano estratégico ao nosso 
país”, escreveu Musk em 
post no X. “Ele oferece be-
nefícios às indústrias do 
passado enquanto preju-

dica severamente as in-
dústrias do futuro.”

Musk anunciou há um 
mês a saída do governo 
Trump, após liderar a ini-
ciativa radical de corte de 
gastos, conhecida como 
Doge (Departamento de 
Eficiência Governamen-
tal, em inglês), que teve 
como principais alvos pro-
gramas de diversidade 
no governo dos EUA e a 
agência de ajuda externa 
Usaid.

Dezenas de milhares de 
pessoas foram às ruas 
em Budapeste, capital 
da Hungria, para partici-
par da parada LGBTQIA+ 
no Dia do Orgulho -desa-
fiando uma lei recente de 
Viktor Orbán, que proíbe 
essas manifestações.

Os organizadores da mar-
cha dizem que cerca de 
100 mil pessoas compare-
ceram - um número que, 
se confirmado, tornaria o 
evento um dos maiores 
protestos da história da 
Hungria após a queda do 
comunismo.

O governo de Órban é vis-
to por especialistas em de-
mocracia como cada vez 
mais autoritário, contro-
lando em larga medida a 
imprensa do país, restrin-
gindo a oposição e gradu-
almente eliminando os 
direitos de pessoas LGBT+.

A marcha levou às ruas de 
Budapeste bandeiras LGBT 
e cartazes contra Órban, 
primeiro-ministro da Hun-
gria há mais de 15 anos. À 
Reuters, um dos partici-
pantes disse que é “o últi-
mo momento para defen-
dermos nossos direitos”.

Clauber Cleber Caetano/PR

Elon Musk voltou a criticar Trump

Qatar vê chance de trégua

Bayern manda o Fla para casa

Novos ataques de Israel mataram pelo menos 60 pessoas em Gaza

Com placar de 4 a 2, Bávaros eliminam o Flamengo do Mundial

Novos bombardeios de 
Israel mataram pelo menos 
60 pessoas no sábado (28) 
na Faixa de Gaza, de acordo 
com médicos e trabalhadores 
de saúde ouvidos pela agência 
de notícias AFP. Os ataques 
atingiram um campo de refu-
giados erguido no Estádio da 
Palestina, na Cidade de Gaza. 
Prédios residenciais também 
foram bombardeados.

De acordo com os profis-
sionais de saúde, pelo menos 
20 corpos foram levados para 
o hospital Nasser, e outros, para 
o Al-Shifa. O Ministério da 
Saúde do território, controlado 
pelo grupo terrorista Hamas, 
contabiliza 81 mortos.

Os novos ataques aconte-
cem dias após o cessar-fogo en-
tre Israel e o Irã - depois de doze 
dias de guerra e um ataque dire-
to dos Estados Unidos contra o 
regime iraniano, os países, por 
pressão de Donald Trump, in-
terromperam a troca de mísseis. 
Agora, mediadores dizem que 

há uma janela de oportunidade 
para uma nova trégua também 
em Gaza.

O Ministério das Relações 
Exteriores do Qatar, país que 
tem atuado como intermediá-
rio entre Tel Aviv, os Washing-
ton e o grupo terrorista Hamas, 
disse que, se a janela para diá-
logos não for utilizada, “haverá 

outra oportunidade desperdi-
çada, como tantas no passado”.

Trump também disse ver 
possibilidade de um cessar-fo-
go em Gaza. “Acho que estamos 
perto disso. Acabo de conversar 
com as pessoas envolvidas”, dis-
se o republicano na sexta (27). 
“Acredito que, na próxima se-
mana, teremos [uma trégua]”, 

afirmou o presidente america-
no, sem dar mais detalhes.

A situação humanitária em 
Gaza atinge níveis cada vez 
mais catastróficos, de acordo 
com as Nações Unidas. Toda 
a população do território en-
frenta insegurança alimentar, 
e entregas de ajuda se transfor-
maram em massacres desde que 
Israel monopolizou o trabalho 
humanitário na controversa 
FHG (Fundação Humanitária 
de Gaza).

Tel Aviv diz que essa é a úni-
ca maneira de garantir que os 
suprimentos não sejam rouba-
dos pelo Hamas, uma acusação 
negada pelo grupo terrorista. A 
ONU diz que a FHG não age 
com imparcialidade e fere os 
princípios do trabalho huma-
nitário.

Na sexta, a ONG Médicos 
Sem Fronteiras acusou a FHG 
de manter uma “farsa de distri-
buição de alimentos que provo-
ca massacres em série” e pediu 
que a entidade seja fechada.

por pedro sobreiro

Existem times no futebol 
que carregam uma aura mística 
que transcende o futebol. Equi-
pes como Real Madrid, Milan e 
Barcelona já entram em campo 
contando com o medo do adver-
sário. Porém, mesmo dentre os 
gigantes, existe um bicho-papão 
chamado Bayern de Munique.

Os bávaros são sinônimo de 
perfeição, até mesmo em tempo-
radas abaixo. Se equipes mais fra-
cas entram em campo sonhando 
em ganhar de um Real Madrid, 
no caso do Bayern, elas entram 
sonhando perder de pouco.

A filosofia alemã, aliada com 
a melhor estrutura do plane-
ta, cativa jogadores de todo o 
mundo, que creem no projeto e 
entendem o tamanho da institui-
ção que defendem.

Neste domingo (29), o Fla-
mengo foi apresentado ao Ba-
yern. O time carioca entrou em 
campo já com a cara da elimina-
ção. Jogadores mais jovens tre-
miam e até os mais experientes 
sentiram o peso da partida.

Isso refletiu diretamente no 
placar. Em menos de 10 minu-
tos, os alemães já venciam por 
2x0, com um gol contra de Pul-
gar e outro em tiro letal de Harry 
Kane, craque subestimado.

Mas cabia lutar. E assim o Fla 
tentou. Aos 33 minutos, Gerson 
carimbou a rede de Neuer. O 2x1 
trouxe esperança, mas Goretzka, 
em um típico gol de treino, bo-
tou água no chope rubro-negro 
oito minutos depois, levando o 

jogo para o intervalo com um 
avassalador 3x1.

Na volta do intervalo, o Fla-
mengo tentou reagir. Enquanto 
isso, o Bayern fazia algo que irrita 
a muitos: cozinhava o adversário. 
Nesses 20 minutos iniciais, os 
bávaros afrouxaram a marcação 
e deixaram os cariocas jogarem. 
Em um momento de desatenção, 
Olise pôs a mão na bola. Pênalti 
para o Flamengo convertido por 
Jorginho. 3X2. Sentindo o bom 

momento, Filipe Luís trocou 
Arrascaeta por Bruno Henrique, 
tentando repetir o sucesso que 
teve contra o Chelsea, mas foi 
em vão. Do outro lado, não era 
o campeão da ‘Série C’ europeia, 
era o Bayern de Munique.

O técnico Vincent Kompany 
trouxe craques como Sané e Mu-
siala a campo, oxigenando ainda 
mais o ataque. Aos 28 do segundo 
tempo, Harry Kane bombardeou 
Rossi com mais um de seus fogue-
tes, pondo fim ao sonho rubro-ne-
gro. Bayern de Munique 4x2 Fla-
mengo. O bicho-papão segue vivo.

Com o resultado, o Flamengo 
volta para casa junto ao Botafogo. 
Com isso, o Rio de Janeiro conta 
com o Fluminense para seguir no 
Super Mundial. O Tricolor entra 
em campo nesta segunda (30) para 
enfrentar a Inter de Milão, justa-
mente o time que eliminou o Ba-
yern da última Champions. Para 
eles, o sonho ainda não acabou. 

Já o Bayern terá um tempo 
para se preparar para o PSG, 
outro pesadelo europeu na tem-
porada, nas quartas de final do 
Super Mundial d Fifa.

Reuters/Folhapress

Bayern de Munique

Israel atacou Gaza de novo, deixando ao menos 60 mortos

Com dois 

gols, Harry 

Kane pôs 

fim à pas-

sagem do 

Flamengo 

por esse 

Super 

Mundial 

da Fifa

Atentado a bomba mata paquistaneses
Um carro cheio de explosivos 

se chocou contra um comboio 
militar do Paquistão no sábado 
(28), matando pelo menos 16 sol-
dados, de acordo com autoridades 
do país ouvidas por agências de 
notícias. O atentado suicida acon-
teceu na região do Waziristão do 
Norte, na fronteira com o Afega-
nistão, um local conhecido pela 
atuação de grupos terroristas.

Pelo menos dez militares pa-
quistaneses ficaram feridos, e mui-
tos deles estão em estado crítico. 
Eles foram resgatados de helicóp-
tero e levados para um hospital 
militar, segundo autoridades. Ofi-

cialmente, o governador da pro-
víncia de Khyber Pakhtunkhwa 
anunciou que oito pessoas morre-
ram no atentado.

“Houve uma enorme explo-
são, e uma coluna de fumaça que 
podia ser vista a uma grande dis-
tância”, disse um servidor público 
ouvido pela Reuters. Um mora-
dor disse que a detonação des-
truiu telhados e quebrou vidros 
de casas próximas.

Até aqui, nenhum grupo assu-
miu a responsabilidade pelo aten-
tado. O Waziristão é conhecido 
por ser refúgio de vários grupos is-
lâmicos radicais que atuam tanto 

no Paquistão quanto no vizinho 
Afeganistão. Segundo o governo 
em Islamabad, os terroristas trei-
nam em bases em território de 
Cabul para lançar ataques contra 
o Paquistão, uma acusação que o 
governo do Talibã nega.

O grupo paquistanês TTP, 
que reúne uma série de facções is-
lâmicas radicais, tenta derrubar o 
governo em Islamabad há décadas 
com o objetivo de estabelecer uma 
teocracia em seu lugar. O exército 
paquistanês costuma ser alvo de 
atentados do TTP.

A explosão aumenta a ten-
são na região, que recentemente 

viveu uma escalada entre o Pa-
quistão e a Índia, dois países que 
possuem armas nucleares. No dia 
10 de maio, Islamabad e Nova 
Déli anunciaram um cessar-fogo 
depois de chegarem muito perto 
de sua quarta guerra direta. Em 
quatro dias, 66 pessoas dos dois 
lados do conflito morreram.

No dia 21 de maio, outro ata-
que suicida, na ocasião contra a 
um ônibus escolar, matou cinco 
pessoas no Paquistão. O país cul-
pou a Índia e “representantes do 
terrorismo indiano” pelo ocorri-
do, o que o governo indiano ne-
gou veementemente.
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O reverso da 
Operação Sem 

Desconto
Entidades idôneas foram niveladas com associações de fachada

por Martha imenes

A 
suspensão dos Acordos de 
Cooperação Técnica (ACT) 
do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) com enti-
dades no âmbito da Operação 

Sem Desconto trouxe à tona faces distintas 
de uma mesma realidade: o nivelamento de 
associações que prestavam serviços aos apo-
sentados, inclusive de saúde e jurídico, com 
entidades de fachada, levando ao desamparo 
de aposentados e ao colapso financeiro dessas 
empresas.

Com repasse de descontos suspensos, con-
tas bancárias bloqueadas, várias unidades de 
atendimento estão fechando as portas, e con-
tratos com médicos, fisioterapeutas, advogados 
e outros prestadores de serviço a aposentados e 
pensionistas, foram encerrados.

Uma das entidades às quais o Correio da 
Manhã teve acesso, com oferta de serviços e 
atividades em todo o país, teve que demitir 1,1 
mil de um total de 1,6 mil funcionários. Gran-
des ou pequenas, associações que prestavam 
serviços aos aposentados, estão “pagando o 
preço” por conta de entidades de fachada.

Exclusão de ação cautelar
Quatro entidades citadas pela Contro-

ladoria-Geral da União (CGU) em abril, e 
investigadas pela Polícia Federal (PF), foram 
retiradas da ação cautelar protocolada pela 
Advocacia-Geral da União (AGU) em maio 
por não figurarem no que a AGU chama de 
“núcleo do esquema de fraudes” em descontos 
associativos. E, mesmo assim, continuam sem 
repasse de mensalidades associativas e algumas 
com as contas bancárias bloqueadas, o que di-
ficulta a manutenção dos serviços, unidades e 
funcionários.

Na primeira lista divulgada pela CGU em 
abril figuravam 11 entidades: AAPB, Aapen, 
AAPPS Universo, ABCB, Apdap Prev, Am-
bec, CAAP, Conafer, Contag, Sindnapi e 
Unaspub. No entanto, após levantamento mi-
nucioso realizado pela autarquia previdenciá-
ria, a AGU refez a relação de entidades citadas 
no  processo. Ficaram de fora da ação protoco-
lada: ABCB/Amar Brasil, Conafer, Contag e 
Sindnapi.

O recorte, agora com 12 entidades, foi di-
vulgado pelo advogado-geral da União, Jorge 
Messias, no início de maio. De acordo com 
ele, o levantamento considerou a existência de 
“fortes indícios de terem sido criadas com o 
único propósito de praticar a fraude (entida-
de de fachada), com sua constituição utilizan-

do ‘laranjas’ (art. 5º, III, da LAC)”. Com base 
nesse levantamento outras cinco associações 
foram incluídas na ação cautelar: Asbrapi, Asa-
basp, Ap Brasil, CBPA e Cebap.

Margem consignável
Um ponto destacado por Yedda Gaspar, 

presidente da Federação das Associações de 
Aposentados do Estado do Rio de Janeiro 
(Faaperj) é a retomada de assédio de institui-
ções financeiras sobre aposentados com a ofer-
ta de empréstimo consignado.

Com o fim da mensalidade no contrache-
que, a margem consignável do beneficiário na-
turalmente é recomposta, explica Yedda, e isso 
fez aumentar a busca de instituições para fazer 
o consignado.

“O endividamento dos idosos já é alto, 
muitos nem têm recursos suficientes para se 
manter porque estão com empréstimos des-
contados direto no contracheque. Com esse 
aumento de margem, vão se endividar ainda 
mais”, explica.

“Há mais de 50 anos prestamos serviços aos 
aposentados e pensionistas, principalmente 
nas áreas médica, odontológica e fisioterapêu-
tica. Com o nivelamento por baixo de todas as 
entidades sérias com as criadas exclusivamente 
para extorquir aposentados, muitas pessoas es-
tão ficando sem atendimento”, lamenta.

Conforme a federação, com o fim do re-
passe de mensalidades não é possível pagar 
instalações, funcionários e manter as contas 
para manutenção dos espaços.

Demissões
O dirigente da Confederação Nacional 

dos Agricultores Familiares e Empreendedores 
Familiares Rurais do Brasil (Conafer), Carlos 
Roberto Lopes, lamenta a demissão de 1,1 mil 
funcionários e a parada de serviços prestados 
em todo país. “São pais e mães de família sem 
emprego”.

Ele explica que o INSS já havia feito conta-
to com a confederação para que fossem apre-
sentadas as fichas cadastrais de filiados e que 
a autarquia já havia exigido a implantação de 
biometria para liberação de novas filiações. Se-
gundo ele, as exigências foram cumpridas.

E acrescenta: “O grande problema que 
vejo nessa situação é a paralisação de serviços 
prestados aos aposentados e pensionistas e po-
pulações vulneráveis porque colocaram em um 
mesmo contexto entidades estabelecidas, que 
pagam impostos e as de fachada”.

Previdência pública
Outra entidade afetada é a Confederação 

Nacional dos Trabalhadores Rurais Agricul-
tores e Agricultoras Familiares (Contag). Ela é 
composta por 27 federações estaduais e quase 4 
mil sindicatos de trabalhadores e trabalhadoras 
rurais. 

“O sistema Contag não é associação que 
tem acordo com o INSS para vender serviços. 
Somos um sistema sindical com registro públi-
co e exercemos tarefa pública relevante. Inclu-
sive, temos um acordo firmado com o INSS 
Digital para executar tarefas do instituto. Nos-
sa capilaridade e o reconhecimento dos nossos 
associados e associadas ao longo de mais de 60 
anos de atuação balizam esse acordo”, explica 
em nota.

De acordo com a Contag, os sindicatos 
de trabalhadores rurais atuam nos municípios 
que compõem o sistema coordenado pela con-
federação. Ou seja, 1/3 de todos os sindicatos 
no país (12 mil). “Essa rede interiorizada nos 
municípios é responsável por orientar e orga-
nizar o trabalhador para acessar as principais 
políticas públicas existentes”, acrescenta.

“Previdência pública só chega ao campo 
nos pequenos municípios pela ação de nossos 
sindicatos, e isso vai parar diante da atual situa-
ção”, pontua.

E finaliza: “Com todo esse cenário de im-
pacto no trabalho dos sindicatos, esses serviços 
fundamentais para os trabalhadores rurais agri-
cultores familiares irão parar”.

Sem repasse
Com 25 anos de história, 21 sedes próprias 

e 80 subsedes, o Sindicato Nacional de Pensio-
nistas e Idosos (Sindnapi) teve que fechar 30 
subsedes e desativar duas colônias de férias no 
litoral paulista, e também suspender uma apó-
lice de seguros que garantia assistência e auxílio 
funeral para os associados. “Mesmo quando o 
filiado pagava as despesas do funeral, o sindica-
to fazia o reembolso”.

Demissões também ocorreram na entida-
de sindical, “que não recebeu a visita da Polícia 
Federal em nenhuma de suas sedes e subsedes, 
não teve contas bloqueadas e não está listada 
como entidade de fachada”, disse uma fonte, 
que pediu anonimato. Segundo ela, por ser “de 
verdade” o sindicato sobrevive das mensalida-
des, suspensas na Operação Sem Desconto, e 
agora sem o repasse a manutenção dos serviços 
está comprometida. “Colocaram todos no 
mesmo balaio e fizeram com que todos, sem 
exceção, fossem tratados como bandidos”, diz.

Questionada sobre o desbloqueio de 
contas e de repasses para entidades fora da 
ação cautelar, a AGU não se manifestou até 
o fechamento desta edição.

Tomaz Silva/Agência Brasil

Bloqueios estão gerando riscos ao atendimento de aposentados e trabalhadores rurais que são associados e dependem dos serviços oferecidos

Sindnapi

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Colônia de férias do Sindnapi, uma 
das entidades com repasse bloqueado

Investigações vêm sendo conduzidas pela Polícia Federal

Antonio Cruz/Agência Brasil

Pelos Correios aposentados podem conferir se há desconto
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Falta pouco para (enfi m) 
ser inaugurado o Parque 
Ecológico Bernardo Sayão

Depois de mais de 20 anos de 
confusões entre segmentos anta-
gônicos da comunidade local, o 
Governo do Distrito Federal e 
a Justiça, está quase tudo pron-
to para ser inaugurado o Parque 
Distrital Bernardo Sayão. A área 
de 205,6 hectares - o equivalente 
a pouco mais de 20 campos de 
futebol - servirá como espaço de 
lazer para atividades ao ar livre 
e terá, ainda, função de atrativo 
turístico, uma vez que tem uma 
vista panorâmica do Lago Para-
noá e do Plano Piloto de Brasília.

“Brasilianas” apurou junto 
ao Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram-DF), responsável pela 
unidade de conservação, que fal-
tam pequenos detalhes para que 
o parque possa ser inaugurado. 
Entre eles, as ligações de água e 
de energia elétrica pelas conces-
sionárias responsáveis  - Caesb e 
Neoenergia, respectivamente.

Em fevereiro, começaram as 
obras da terceira e última etapa 
prevista para a abertura do par-
que, com a implantação de cal-
çadas, quadra poliesportiva, par-
que infantil, Ponto de Encontro 
Comunitário (PEC), pergolados 
e quiosques no local, com um 
investimento de R$ 746 mil. A 

obra, que está a cargo da empresa 
City Engenharia e Construções, 
é oriunda de compensação am-
biental da Incor Incorporadora, 
referente ao empreendimento 
habitacional Quinhão 16.

Na primeira fase das obras, 
realizada no ano passado, o par-
que ganhou coopervia, banhei-
ros públicos, sede administrativa 
e guarita. O investimento foi 
de R$ 1,4 milhão, proveniente 
de compensação ambiental da 
empresa Orimi S.A., referente 
ao empreendimento Aldeias do 
Cerrado, da Terracap - que está 
sendo comercializado e implan-
tando na região do Tororó/Jar-
dim Botânico.

Na segunda etapa, foi pro-
videnciado o cercamento do 
parque (que ainda não foi insta-
lado). Por ora, o local tem áreas 
cercadas por arames. Essa com-
pensação ambiental foi oriunda 
do Departamento de Estrada e 
Rodagens (DER-DF), no valor 
de R$ 1,9 milhão.

“O Governo do Distrito 
Federal segue fi rme no compro-
misso de ampliar e qualifi car as 
áreas protegidas da nossa cidade. 
A implantação do Parque Dis-
trital Bernardo Sayão representa 

um avanço signifi cativo nessa 
missão, oferecendo estrutura 
adequada para que todos pos-
sam usufruir de um ambiente 
seguro, acessível e ecologica-
mente preservado”, comentou a 
vice-governadora, Celina Leão, 
quando da assinatura da Ordem 
de Serviço da etapa 3 da implan-
tação do parque.

Confusão da 
comunidade com a 
Justiça

A área do agora Parque Ber-
nardo Sayão fi cou muitos anos 
abandonada, até ser transforma-
da em reserva ambiental, em ou-
tubro de 2002, com o nome de 
Parque Ecológico do Rasgado 
(em referência ao córrego nasce 
na área e desagua no Lago Para-
noá). Em abril de 2004, a deno-
minação do parque mudou para 
Bernardo Sayão. 

Por conta desse abandono 
anterior à criação da reserva, 
havia um atalho para carros (for-
malmente chamada de via HI-
104 Sul), ligando a Estrada-Par-
que Dom Bosco (DF-025), por 
dentro da QI 27 do Lago Sul, à 
DF-001 (EPCT), em frente aos 
condomínios Solar de Brasília, 
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Ibram-DF, que possibilitou a 
identifi cação da sua vida silves-
tre e abriu caminho para a ur-
banização, sobretudo na área 
que já havia sido degradada. 
Ela corresponde a aproximada-
mente 75 hectares (ou 35% da 
área total do parque).

Os estudos do plano de 
manejo da unidade revelaram 
uma diversidade singular e 
considerável sensibilidade am-
biental na área.

Captação de água do 
Paranoá

A demanda por abasteci-
mento público de água, exis-
tente em diferentes cidades do 
DF, provocou o planejamento 
de instalação de um novo sis-
tema de captação de água no 
Lago Paranoá e a previsão da 
implantação de uma Estação 
de Tratamento de Água – 
ETA Lago Paranoá, na área 
do Parque Ecológico Bernar-
do Sayão.

O projeto da Caesb - que 
já tem licença ambiental - 
prevê a construção de uma 
captação próxima à barragem 
do Paranoá e a instalação da 
estação de tratamento, além 
de 44,5 quilômetros de tubu-
lações para transportar água. 
Nove reservatórios seriam 
construídos ou ampliados nas 
Regiões Administrativas do 
Itapoã, Paranoá, Colorado, 
Sobradinho, Lago Sul, Jar-
dim Botânico, São Sebastião, 
Mangueiral e Tororó. 

Atualmente, a Caesb já 
capta água do Lago Paranoá 
para o abastecimento público 
do Distrito Federal, especial-
mente em regiões como o Lago 
Norte e o Paranoá. A captação 
é feita por meio de estações de 
tratamento, como a ETA Lago 
Norte e a ETA do Paranoá.

Ibram-DF

A área degradada corresponde a 75 hectares (35%), dentro 
dos 206 hectares do parque

Dulcídio Siqueira Neto/Brasilianas

Ibram-DF

Áreas de lazer e de prática de esportes ao ar livre foram 
feitas nas áreas degradadas do parque

Vista do ponto de quebra do relevo, onde o campo 
úmido das nascentes do córrego Rasgado se 
transforma em Mata de Galeria

William França brasilianas.cm@gmail.com

Alvo de disputa judicial desde 2002, espaço 
está entre as QIs 27 e 29 do Lago Sul e os 
condomínios. Agora, ganhou intervenções com 
recursos de compensação ambiental, de R$ 4 
milhões. É considerado importante fragmento 
de Cerrado, inserido entre a matriz urbana

Ville de Montagne e Estância 
Quintas da Alvorada - que po-
dem ser considerados “vizinhos 
do parque”. Era uma forma dos 
moradores dos condomínos para 
evitar os congestionamento da 
Ponte JK.

Tão logo foi formalizada a 
criação da unidade ambiental, e 
pelo fato de cortar uma área re-
sidencial, o Ministério Público 
acatou denúncia dos moradores 
da QI 27 do Lago Sul e abrir 
uma ação contra o GDF, ainda 
em 2002.

A Justiça, em primeira instân-
cia, determinou a interdição da 
via improvisada e daí começou a 
queda de braço com o GDF e a 
comunidade (de um lado os mo-
radores do Lago Sul, que queriam 
o bloqueio, e de outro os mora-
dores dos condomínios, que que-

riam a liberação).
O juiz do processo entendeu 

que a pista, mesmo com uma 
“inobservância da legislação de 
regência, quanto à construção da 
via, a manutenção atende mais 
ao interesse público do que a sua 
retirada”, afi rmou. Porém, o MP 
recorreu tendo em vista a inob-
servância da licença.

Foram alguns anos no abre-
-fecha do atalho, até que, há exa-
tos dez anos, em agosto de 2015, 
o GDF anunciou a interdição 
defi nitiva da Via HI-104 Sul. “A 
interdição ocorre por determi-
nação judicial, após o governo de 
Brasília esgotar os recursos cabí-
veis”, informou a “Agência Brasí-
lia”, portal ofi cial de notícias do 
governo distrital.

Em 2018, o parque ganhou 
o seu plano de manejo feito pelo 

Parques e unidades 
de conservação 
terão fechamento 
temporário para 
dedetização

Área tem diversidade 
singular e considerável 
sensibilidade ambiental O Instituto Brasília Am-

biental informa que, entre 
os dias 1º e 4 de julho, 14 
parques e unidades de con-
servação do Distrito Federal 
passarão por serviço de dede-
tização. Durante a aplicação 
do produto, os locais fi carão 
temporariamente fechados 
para acesso do público, com 
interdição mínima de seis ho-
ras, como medida de seguran-
ça à população.

Confi ra abaixo o crono-
grama de dedetização:
1º de julho
 Parque Ecológico do Gama 
– 9h
 Parque Distrital do Gama 
– 10h30
 Parque Ecológico do Para-
noá – 14h

2 de julho
 Parque Ecológico do Toro-
ró – 8h30
Monumento Natural Dom 
Bosco – 10h
 Parque Ecológico Ezechias 
Heringer (Guará II) – 14h
 Parque Ecológico da Asa 
Sul – 16h30

3 de julho
 Parque Ecológico do Cor-
tado – 8h30
 Parque Ecológico Saburo 
Onoyama – 10h30
 Parque Ecológico Areal – 
14h
 Parque Ecológico Águas 
Claras – 15h30
 Parque Ecológi-
co Três Meninas – 17h

4 de julho
 Estação Ecológica Águas 
Emendadas – 10h30
 Parque Ecológico Veredi-
nha – 14h

O Parque Bernardo Sayão 
é uma Unidade de Conserva-
ção de Uso Sustentável, inte-
grante do Sistema Distrital 
de Unidades de Conservação 
(SDUC), situado na região 
central do Distrito Federal. É 
um importante fragmento de 
Cerrado inserido na matriz 
urbana e preserva importan-
tes remanescentes de forma-
ções savânicas e campestres, 
além de conter as nascentes 
do córrego Rasgado, abar-
cando também um pequeno 
trecho de mata de galeria.

Na avifauna do Parque 
Bernardo Sayão foram iden-
tifi cadas 86 espécies de aves 
distribuídas em 13 ordens e 32 
famílias, sendo a ordem passe-
riformes a mais representativa 
para a área, com 19 famílias e 
46 espécies. Algumas espécies, 
como a Coragyps atratus (uru-
bu-de-cabeça-preta), Milvago 
chimachima (gavião-carrapa-
teiro), Buteogallus meridiona-
lis (gavião-caboclo) e colhe-
reiros (Platalea ajaja) foram 
avistados apenas sobrevoando 
a área.

Durante os estudos am-
bientais, em 2015, foi regis-
trada a predação de um es-
pécime de Tyrannus savana 
(tesourinha) por casal de Fal-
co femoralis (falcão-de-colei-
ra), sendo que o resultado da 
caçada foi oferecido ao indiví-
duo jovem do grupo.

“Esta situação reforça o 
fato de que os falconiformes 
são aves territorialistas e pre-

Quem foi Bernardo 
Sayão, que dá nome 
ao parque ecológico

Um pouco de história para 
os leitores de “Brasilianas”: 
Bernardo Sayão (1901-1959) 
foi nomeado diretor da Nova-
cap em 1956 e o primeiro enge-
nheiro a se mudar para a cida-
de. Tanto que, quando chegou 
não havia ainda casa para se 
instalar e foi morar num bar-
raco na “rua do Sossego”, onde 
hoje é a Candangolândia.

Era apaixonado pela cons-
trução de estradas e trabalhou 
nas obras de ligação Brasília-
-Goiânia, Brasília-Anápolis e 
Brasília-Cristalina-Paracatu. 
Após dois anos de trabalho, 
em 1958, Sayão foi encarre-
gado pelo presidente JK de 
dirigir a construção da estrada 
Belém-Brasília.

No dia 15 de janeiro de 
1959, Sayão trabalhava na 
construção da estrada no es-

tado do Pará, a trinta quilô-
metros da fronteira com o 
Maranhão, em plena hiléia 
amazônica. O ritmo das obras 
era intenso, onze construtoras 
participavam da empreitada, 
eram mais de três mil homens.

Uma árvore enorme foi cor-
tada e caiu exatamente sobre a 
barraca em que estava Bernardo 
Sayão, de 57 anos. No dia ante-
rior ele havia mandado mudar a 
barraca de lugar para fi car mais 
próximo do serviço e por aciden-
te, a árvore tombou sobre ele. 
Sayão morreu no mesmo dia, 
dentro de helicóptero que o leva-
va em busca de socorro médico.

Foi a primeira pessoa a ser 
enterrada em Brasília, no ce-
mitério batizado de Campo 
da Esperança, local que ele 
mesmo demarcara havia me-
nos de dois anos.

Arquivo Público do DF

Bernardo Sayão foi o engenheiro responsável pelas 
demarcações dos terrenos e vias de Brasília, sob gestão 
do presidente JK

dadores de topo de
cadeia, o que nos leva 

a concluir que o local tam-
bém funciona como área de 
reprodução da espécie, sen-
do um indicativo que todos 
os níveis trófi cos desse local 
estão equilibrados”, afi rma 
o estudo ambiental.

Dentre as aves iden-
tifi cadas, verifi camos a 
presença de 04 espécies 
endêmicas do Cerrado: bi-
co-de-pimenta (Saltatricula 
atricollis), gralha-do-cam-
po (Cyanocorax cristatel-
lus), tapaculo-de-colarinho 
(Melanopareia torquata) 
e cigarra-docampo (Neo-
thraupis fasciata).

Quanto a fl ora, foram 
listadas cerca de 400 espé-
cies de plantas de 80 famílias 
botânicas. A grande parte 
das espécies encontradas 
tem status de conservação 

pouco preocupante ou ain-
da está em avaliação pelos 
especialistas. São espécies 
arbóreas, ervas, arbustos, lia-
nas, trepadeiras etc., muitas 
com potencial de ornamen-
tação ou para a recuperação 
de áreas degradadas.

Apesar do bom estado 
de conservação dos rema-
nescentes, também são 
encontradas manchas de 
espécies invasoras como 
capim-gordura (Melinis 
minutifl ora), cana-do-rei-
no (Arundo donax), ca-
pim-braquiária (Urochloa 
decumbens, U. brizantha 
e U. humidicola), e leuce-
na (Leucaena leucocepha-
la) em diversos pontos do 
Parque. Árvores exóticas e 
frutíferas como mangueira 
(Mangifera indica), goiaba 
(Psidium guajava) e jambo 
são também encontradas.
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A Advocacia-Geral da 
União (AGU) apresentou ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) um plano para regula-
rização de terras indígenas que 
estão em disputa judicial.

A proposta foi entregue na 
noite desta quinta-feira (26) à 
comissão de conciliação con-
vocada pelo ministro Gilmar 
Mendes para debater sobre o 
marco temporal para demarca-
ção de terras indígenas.

O plano de transição pre-
tende indenizar particulares 
que têm títulos legais de pro-
priedade e que contestaram na 
Justiça as demarcações de oito 
terras indígenas localizadas 
nos estados de Mato Grosso 
do Sul e Santa Catarina.

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), ministro Luís Roberto 
Barroso, visitou nesta sexta-fei-
ra (27) o Programa Justiça Iti-
nerante Cooperativa na Ama-
zônia Legal, na Escola Estadual 
Divina Providência, na cidade 
de Xapuri, no Acre.

Ao longo da semana, tanto 
em Xapuri quanto no muni-
cípio de Boca do Acre (AM), 
a população das duas cidades 
e de municípios vizinhos ti-
veram acesso a serviços e ao 
atendimento nas áreas de do-
cumentação civil, fundiária, 
ambiental, previdenciária, 
trabalhista, da infância e da ju-
ventude e indígena.

O uso da inteligência ar-
tificial na disseminação de 
desinformação e os impactos 
dela sobre a democracia foram 
alguns dos principais temas 
debatidos no IV Encontro 
Nacional de Comunicação da 
Justiça Eleitoral, realizado na 
sexta. Participaram da discus-
são a assessora da Presidência 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), Estela Aranha; a ouvi-
dora do TSE, desembargadora 
Iracema do Vale; a secretária de 
Direitos Digitais do Ministé-
rio da Justiça, Lilian Manoela 
Cintra de Mello; e a advogada 
Marilda Silveira. No encontro, 
as palestrantes discutiram o 
desafio de identificar e conter 
conteúdos falsos. 

Plano para 
regularização 
de terras 
indígenas

Presidente do 
STF dialoga 
com cidadãos 
no acre

TSE debate 
desafios 
da ia e da 
desinformação

AGU STF TSE

A Primeira Seção do Su-
perior Tribunal de Justiça 
(STJ), sob o rito dos recur-
sos repetitivos (Tema 1.233), 
estabeleceu que o abono de 
permanência integra a base de 
incidência das verbas calcula-
das sobre a remuneração do 
servidor público, tais como o 
adicional de férias e a gratifi-
cação natalina (13º salário).

O colegiado considerou que 
esse benefício pecuniário tem 
natureza remuneratória.

Isso porque ele se incor-
pora às outras vantagens 
recebidas pelo servidor em 
razão do exercício do cargo, 
sendo pago de forma regular 
enquanto a atividade laboral 
for realizada.

cálculo de 
adicional de 
férias e 13º 
salário

STJ

CORREIO NACIONAL

Proteção contra meningite ampliada

Consulta a bolsas do ProUni é aberta

Ações para população LGBTQIA+

Distribuição de cotas raciais

Lei cria CNH gratuita

Com a inauguração de 
um centro de diagnósti-
cos do SUS em parceria 
com o Instituto Nacional 
do Câncer (Inca) e com o 
hospital AC Camargo, na 
capital paulista, o sistema 
público poderá realizar 
mais 400 mil exames por 
ano, analisando amostras 
para câncer. A doença 
atinge cerca de 700 mil 
pessoas por ano no país.

O centro foi inaugu-
rado como parte do pro-
grama Agora tem Espe-
cialistas, do Ministério da 
Saúde, e receberá aporte 
de R$ 126 milhões. Batiza-

do de Super Centro para 
Diagnóstico do câncer, 
tem foco em telemedici-
na e capacidade para re-
alizar até mil laudos por 
dia, diminuindo o tempo 
de retorno de laudo de 25 
para 5 dias, o que se espe-
ra que diminua o tempo 
para diagnóstico e início 
do tratamento.

Durante o lançamen-
to, na tarde de hoje, em 
São Paulo, o ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha, 
lembrou que o Instituto 
do Coração já tem feito o 
atendimento por médicos 
especialistas à distância. 

O Ministério da Saúde 
ampliou a oferta da vaci-
na meningocócica ACWY. 
O esquema vacinal para 
bebês inclui duas doses 
da vacina meningocócica 
C, aplicadas aos três e cin-
co meses de idade, e um 
reforço aos doze meses. A 
partir de 1º de julho, esse 
reforço passará a ser feito 

com a vacina ACWY, que 
oferece proteção amplia-
da contra os sorogrupos 
ACWY da bactéria causa-
dora da meningite.”Ago-
ra, o SUS garante ainda 
mais proteção contra as 
formas mais graves de 
meningite bacteriana”, 
diz ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha.

Está aberta a consulta às 
bolsas para o segundo 
semestre do Programa 
Universidade para Todos 
(Prouni). 

De acordo como Minis-
tério da Educação (MEC), 
nesta edição serão oferta-
das mais de 211 mil bolsas, 
sendo mais de 118 mil inte-
grais e mais de 93 mil par-
ciais, que cobrem metade 

da mensalidade.
As bolsas são para mais 

de 370 cursos de 887 insti-
tuições privadas de ensino 
superior de todo o Brasil. 

As inscrições são gra-
tuitas e podem ser feitas a 
partir de segunda-feira (30), 
até o dia 4 de julho, pelo 
Portal Único de Acesso ao 
Ensino Superior. A consulta 
é feita na página do ProUni. 

As discussões prepara-
tórias à 4ª Conferência 
Nacional dos Direitos das 
Pessoas LGBTQIA+ au-
mentam à medida que se 
aproxima a realização da 
4ª edição do encontro. Co-
meçam a ser desenhadas 
propostas de ação que vão 
nortear a construção de 
políticas no setor nos pró-
ximos anos. O encontro de 

2025 será entre os dias 21 e 
25 de outubro, em Brasília.

Com o tema  “Cons-
truindo a Política Na-
cional dos Direitos das 
Pessoas LGBTQIA+” a 
conferência contará com 
1.212 delegados, eleitos 
nas conferências locais 
e estaduais, e com os 76 
membros do conselho, 
também delegados.

Decreto assinado pelo 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva definiu como 
será a nova distribuição 
das vagas por cotas ra-
ciais em concursos públi-
cos. O texto foi publicado 
em edição extra do Diário 
Oficial da União, na sexta, 
e regulamenta a lei fede-
ral sancionada no início 
do mês, que ampliou para 

30% a reserva de vagas 
em seleções oficiais. De 
acordo com o decreto, 
25% das vagas serão reser-
vadas para pessoas pretas 
e pardas, 3% para indíge-
nas e 2% para quilombo-
las. Essa regra será válida 
para concursos e seleções 
públicas em órgãos da 
administração pública fe-
deral direta.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou, 
na sexta, um projeto de lei 
que permite que recursos 
arrecadados com multas 
de trânsito possam ser 
aplicados para custear a 
habilitação de condutores 
de baixa renda. A norma 
ainda estabelece regras 
para transferência de pro-

priedade de veículo por 
meio eletrônico. Pela nova 
lei serão beneficiados as 
pessoas de baixa renda 
que estejam no CadÚni-
co. Até então, a legislação 
de trânsito previa que os 
recursos provenientes de 
multas deveriam ser apli-
cados exclusivamente em 
engenharia de tráfego. 

José Cruz/Agência Brasil

Capacidade será de realizar até mil laudos por dia

Centro de diagnósticos para 
câncer ajuda o SUS

Palestinas no Brasil usam 
redes contra estereótipos

As tecnologias digitais têm 
sido uma arma poderosa nas 
mãos de mulheres palestinas e 
suas descendentes vivendo no 
Brasil, discute a tese de dou-
torado que venceu o Prêmio 
Compós de Teses e Disser-
tações Eduardo Peñuela em 
2025, promovido pela Associa-
ção Nacional dos Programas de 
Pós-Graduação em Comunica-
ção (Compós).

Por meio da internet, mu-
lheres comuns, como dentistas, 
comerciantes, psicólogas e es-
tudantes, desafiam o controle e 
a censura das plataformas para 
enfrentar o estereótipo de sub-
missas e a xenofobia, desper-
tando empatia para conquistar 
apoio ao fim da crise humani-
tária na Palestina. Desde 2023, 
ataques israelenses à Faixa de 
Gaza, parte ocidental do ter-
ritório palestino, deixaram 56 
mil pessoas mortas, situação 
classificada como genocídio 
por órgãos das Nações Unidas 
(ONU), de direitos humanos e 
por países como o Brasil. 

A constatação do uso das 
tecnologias por essas mulheres 
como forma de resistência foi 
feita pela pesquisadora Simo-
ne Munir Dahleh -, na tese de 

doutorado A trama tecida por 
mulheres palestinas: relatos 
biográficos dos usos táticos de 
tecnologias digitais, desenvol-
vida pela Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM). 

Longe do conflito, em 
que mulheres e crianças são as 
principais vítimas, Hanan, de 
44 anos, é uma dessas mulhe-
res encontradas por Simone. 
Empresária descendente de 
palestinos, ela publica, em suas 
redes, vídeos traduzidos para 
o português. As imagens mos-

tram crianças correndo risco de 
morte ou em privação de dire-
tos, notícias, cenas de arquivo, 
informações sobre o conflito 
e sobre a ocupação por Israel, 
embora sua intenção prioritária 
seja divulgar os valores do isla-
mismo, que é sua religião.

“(...) Eu não gosto de ficar 
jogando esse foco específico 
na minha página. (...) Porque 
as imagens e o conteúdo são 
muito fortes, mas eu não posso 
deixar de postar, porque é uma 
causa que tem que ser postada”, 

afirmou Hanan, em entrevista à 
Simone.

A Faixa de Gaza é um ter-
ritório palestino que tem sido 
alvo de intensos bombardeios 
e ataques por terra do Exérci-
to de Israel desde um atentado 
do grupo islâmico Hamas a vi-
las israelenses, em outubro de 
2023, que deixou cerca de 1,2 
mil mortos e fez 220 reféns. 
O Hamas, que governa Gaza, 
sustenta que o ataque foi uma 
resposta ao cerco de mais de 17 
anos imposto ao enclave.

Tese de doutorado premiada aborda mobilização de mulheres
Poscom/UFSM

Tema foi abordada por pesquisadora descendente de palestinos no Brasil

Pesquisadores do Instituto 
de Tecnologia de Massachu-
setts (MIT), nos Estados Uni-
dos, alertam para os impactos 
negativos que a inteligência ar-
tificial (IA) pode ter sobre a ca-
pacidade de aprendizagem das 
pessoas, principalmente as mais 
jovens. As conclusões estão em 
paper divulgado este mês pelo 
MIT Media Lab.

O estudo investigou os im-
pactos da utilização de LLM, 
sigla em inglês para grande 
modelo de linguagem. Trata-se 
de um tipo de inteligência arti-
ficial projetada para entender e 
gerar textos que se assemelham 
à linguagem humana. 

A LLM é usada em ferra-
mentas como o Chat GPT e é o 
que possibilita verdadeiras con-
versas com a IA.

No paper, os pesquisadores 
mostram preocupação.

“Ao longo de quatro meses, 
os usuários do LLM apresen-
taram desempenho inferior 
consistentemente nos níveis 
neural, linguístico e compor-
tamental. Esses resultados le-
vantam preocupações sobre as 

implicações educacionais de 
longo prazo da dependência do 
LLM e ressaltam a necessidade 
de uma investigação mais apro-
fundada sobre o papel da IA na 
aprendizagem”.

O estudo contou com a 
participação de 54 pessoas que 
tiveram que escrever uma re-
dação. Elas foram divididas em 
três grupos. O primeiro deles 
utilizou apenas o Chat GPT 
na escrita. O segundo usou so-
mente ferramentas de busca, 
como o Google. Já o terceiro 

não pôde consultar nenhuma 
dessas fontes, ficando restrito 
aos próprios cérebros.

Para analisar a atividade ce-
rebral de cada participante fo-
ram feitas eletroencefalografias 
(exame que registra a atividade 
elétrica do cérebro por meio de 
eletrodos colocados no couro 
cabeludo) e os ensaios escritos 
foram analisados tanto por pro-
fessores humanos quanto por 
IAs voltadas para o Processa-
mento de Linguagem Natural 
(PLN), ramo que se dedica a 

fazer com que IAs compreen-
dam e manipulem a linguagem 
humana.

Na fase seguinte, 18 par-
ticipantes trocaram de grupo. 
Aqueles que usaram apenas o 
Chat GPT passaram para o 
grupo que poderia usar apenas 
o próprio cérebro e aqueles que 
estavam nesse grupo, por sua 
vez, passaram para a utilização 
do Chat GPT.

As conclusões mostram, de 
acordo com os pesquisadores 
“diferenças significativas na 
conectividade cerebral”, diz o 
estudo. Os participantes que 
usaram apenas as próprias ca-
pacidades cognitivas exibiram 
redes fortes e mais distribuídas 
de atividade cerebral. Aqueles 
que usaram apenas mecanismos 
de busca apresentaram ativida-
de moderada. Já os usuários do 
Chat GPT registraram conec-
tividades cerebrais mais fracas.

Quando trocaram de gru-
po, aqueles que saíram do gru-
po do Chat GPT e tiveram que 
escrever uma redação sem ajuda 
externa, apresentaram conecti-
vidades cerebrais reduzidas. 

chat GPT pode afetar aprendizagem
Freepik

Estudo é do Instituto de Tecnologia de Massachusetts
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Bloqueios temporários serão 
realizados no bairro Ipiranga, em 
Goiânia, até o dia 7 de julho, das 
22h às 8h. A medida é para garan-
tir a segurança dos participantes 
da Romaria do Divino Pai Eterno.

O trajeto segue até a Rodo-
via dos Romeiros e passa por 
ruas com maior movimentação.

As interdições ocorrem em 
pontos estratégicos como a via 
atrás do Posto Romaria, que terá 
acesso fechado. Agentes da Se-
cretaria de Engenharia de Trânsi-
to organizam o fluxo de veículos 
e pedestres. Em alguns locais, 
haverá apenas acesso local com 
apoio de sinalização.

Segundo a gestão municipal, 
o plano foi definido com base em 
estudos sobre o tráfego na região.

Em Cuiabá, o cruzamento da 
Rua Alenquer com a Avenida do 
CPA ficará interditado por cerca 
de 20 dias. A medida é para avan-
ço das obras dos corredores do 
BRT. A entrada para o bairro do 
CPA será bloqueada, mas a saída 
pela Rua dos Óbidos continuará 
liberada durante esse período.

Para acessar o bairro, motoris-
tas deverão utilizar a Rua Marza-
gão, duas ruas antes da interdição.

Um semáforo será instalado 
para auxiliar o fluxo. O desvio 
será usado por veículos comuns 
e ônibus que vêm dos bairros 
Novo Paraíso e Jardim Vitória.

A Rua Alenquer, que segue 
em sentido único, continuará 
com o tráfego normal para quem 
vai em direção ao bairro.

Profissionais da Atenção Pri-
mária do Sistema Único de Saú-
de passam a seguir um protocolo 
oficial para solicitar atendimentos 
remotos em Mato Grosso do Sul.

O documento, publicado 
pela Secretaria de Saúde, define 
regras clínicas, operacionais e 
éticas para uso das ferramentas 
digitais da rede pública.

A norma organiza o acesso 
a serviços como teleconsultas e 
teleinterconsultas. Também de-
termina os critérios por especiali-
dade, incluindo exames prévios e 
formulários padronizados.

O protocolo vale para áreas 
como neurologia, psiquiatria, 
pediatria e outras. O protoco-
lo ajuda a identificar casos que 
não se encaixam no modelo.

Trânsito muda 
para a Romaria 
do Divino
Pai Eterno

Obras do 
BRT fecham 
cruzamento 
em Cuiabá

Novo protocolo 
orienta 
atendimentos 
remotos

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

Um novo restaurante será 
aberto no 10º andar do Fórum 
de Brasília, Ala A do Bloco B. 
A previsão é que o espaço entre 
em funcionamento na primeira 
quinzena de julho. A unidade 
será administrada pelo Serviço 
Social da Indústria (SESI). 

O local vai atender servi-
dores, magistrados, visitantes e 
demais frequentadores. 

O serviço funcionará das 
11h30 às 14h para almoço e 
das 15h30 às 18h para lanche. 
O valor por quilo será de R$ 
68,90 no almoço e R$ 52,90 no 
lanche. A cozinha foi equipada 
após análise técnica com foco 
em segurança e eficiência. O 
restaurante terá operação am-
pliada para atender à demanda.

Inauguração de 
restaurante
em Fórum
de Brasília

DISTRITO FEDERAL

TJDFT suspende 
licitação do SESC

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios 
(TJDFT) determinou a sus-
pensão da licitação aberta pelo 
SESC-DF, referente à Concor-
rência nº 08/2024, que trata 
da reforma de uma unidade da 
instituição no Distrito Federal.

A medida foi tomada após 
o Consórcio SCB Engenharia, 
formado pelas empresas SCB 
Engenharia S.A. e EngEPROM 
Engenharia Ltda., questionar 
sua exclusão do processo. Se-
gundo o consórcio, a desclas-
sificação foi indevida, pois ele 
atendeu a todas as exigências 
técnicas do edital.

Na decisão liminar, o de-
sembargador responsável pelo 
caso destacou que a documen-
tação apresentada pelo consór-
cio — incluindo certificados 
técnicos emitidos pelo Conse-
lho Regional de Engenharia e 
Agronomia (CREA) — pare-
ce suficiente para comprovar a 
qualificação exigida.

Também foi considerado 
o risco de prejuízo ao interesse 

público, já que a proposta do 
consórcio representava uma 
economia de cerca de R$ 700 
mil em comparação com a con-
corrente provisoriamente habi-
litada.

A Tribunal de Justiça do DF 
avaliou que a exclusão pode ter 
desrespeitado princípios como 
a economicidade e a isonomia, 
e decidiu paralisar o processo 
até que o caso seja analisado 
de forma definitiva. A  medida 
impede, por ora, que o contra-
to com a empresa inicialmente 
classificada seja assinado.

“A decisão que determinou 
a suspensão do certame eviden-
cia o papel essencial do Poder 
Judiciário na contenção de 
eventuais desvios que possam 
impactar a lisura, a eficiência 
e a vantajosidade do procedi-
mento de licitação”, afirma Wil-
son Sahade, sócio do Lecir Luz 
e Wilson Sahade Advogados, 
escritório que representa o con-
sórcio no processo.

O recurso tem o número: 
0723381-53.2025.8.07.0000.

DF: escolas avançam 
em olimpíada nacional

Duas escolas públicas do 
Distrito Federal avançaram 
para a segunda fase da Olim-
píada Brasileira de Cartografia 
(OBRAC), segundo informou 
a Secretaria de Educação.

Os centros de ensino funda-
mental (CEF) 04 de Ceilândia, 
e o Arapoanga, de Planaltina, 
foram selecionados após par-
ticiparem da primeira etapa da 
competição, que envolve o es-
tudo de mapas e territórios.

Na nova fase, os estudantes 
vão produzir um mapa digi-
tal sobre racismo ambiental, 

abordando temas como sanea-
mento, mudanças climáticas e 
acesso à água. O desafio exige 
levantamento de dados, uso de 
ferramentas digitais e pesquisa 
de campo, com prazo até 12/7 
para a conclusão do trabalho.

A OBRAC oferece bolsas a 
alunos de baixa renda por meio 
de programas federais.

As escolas melhor coloca-
das garantem auxílio financeiro 
para os estudantes e suas famí-
lias, reforçando a valorização 
do conhecimento e o estímulo 
à participação científica.

Ascom/SEEDF

Alunos criarão mapa digital sobre racismo ambiental

CORREIO CENTRO-OESTE

Inscrições

Refugiados

Romaria

Inverno

Religião Governador

Operação

Licitação

Instalação

Memorial

Bebês internados na Uni-

dade de Terapia Intensi-

va do Hospital Materno 

Infantil de Brasília parti-

ciparam de um ensaio fo-

tográfico com o tema das 
festas juninas.

A ação foi organizada 

pela equipe da unidade 

em parceria com o grupo 

multiprofissional da resi-
dência em saúde da crian-

ça da Fundação de Ensino 

e Pesquisa em Ciências da 

Saúde.

A atividade aproxima 

os recém-nascidos de 

seus familiares por meio 

de um momento de afe-

to e leveza, mesmo diante 

do contexto hospitalar. Ao 

vestir os pequenos com 

chapéus de palha e roupas 

típicas, a equipe promo-

veu uma interação mais 

sensível entre os profissio-

nais e os responsáveis pe-

los bebês internados. 

Segundo a Agência 

Saúde, o ensaio fotográ-

fico também ajuda na 
construção de lembranças 

positivas durante o perío-

do de internação.

A ação é uma iniciativa 

desenvolvida para tornar o 

ambiente hospitalar mais 

acolhedor.

A Equatorial Goiás prorro-

gou até quinta-feira (3) o 

prazo para envio de pro-

postas culturais à chama-

da pública do programa 

E+ Cultura 2025. Podem 

participar projetos apro-

vados pela Secretaria de 

Cultura de Goiás e aptos 

à captação pela Lei Goya-

zes, exceto em nove mu-

nicípios específicos.

Estudantes de outras insti-

tuições, refugiados, pessoas 

com visto humanitário ou 

de reunião familiar e quem 

já tem diploma de gradua-

ção podem se inscrever até 

quarta-feira (2), para vagas 

em cursos da Universidade 

Federal do Mato Grosso do 

Sul (UFMS). O processo será 

por análise documental e o 

resultado final sai dia 14/7.

A Secretaria de Seguran-

ça Pública de Goiás vai 

reforçar a atuação inte-

grada das forças policiais 

durante a Romaria do Di-

vino Pai Eterno, que co-

meçou na sexta-feira (27) 
e segue até 6 de julho, em 

Trindade. O plano inclui 

ações de patrulhamento, 

inteligência, bloqueios e 

videomonitoramento.

Mais de mil peças de in-

verno feitas por reedu-

candos da Penitenciária 

da Gameleira II, em Cam-

po Grande (MS), foram 

doadas ao Hospital São 

Julião. A ação, parte do 

programa Malharia Social, 

alia capacitação no siste-

ma prisional com apoio a 

pacientes em tratamento.

Goiás vai apresentar ao 

Conselho Nacional de Po-

lítica Fazendária, no dia 

4/7, proposta que permite 
isenção de imposto es-

tadual na venda de ma-

teriais e equipamentos 

usados em construções 

religiosas e em obras 

como salões, escolas e es-

paços para ações sociais.

O governador do DF, Iba-

neis Rocha (MDB), afir-
mou, pelas redes sociais, 

que “as famílias do Recan-

to das Emas receberam a 

chance de recomeçar” 

após um incêndio. Mora-

dores do Bananal e Fave-

linha receberam, na sexta 

(27), 198 lotes e R$ 15 mil 
para compra de materiais.

Um empresário do setor 

de transportes tentou libe-

rar R$ 15 milhões no Banco 
Nacional de Desenvolvi-

mento Econômico e Social 

(BNDES) para fortalecer um 

grupo criminoso em Mato 

Grosso. Ele foi preso com 

R$ 500 mil em espécie, que 
seriam usados como propi-

na. A ação faz parte da Ope-

ração Safra, da Polícia Civil.

A Companhia Urbanizado-

ra da Nova Capital do Brasil 

(Novacap) abriu licitação 

para contratar empresa 

que fará estacionamentos 

públicos no Setor de Indús-

trias Abastecedoras (SIA), 

trecho 4, no DF. A obra pre-

vê 295 vagas em 6,7 mil m² 
e investimento de R$ 1,9 mi-
lhão. A execução começa 

após a Ordem de Serviço.

O Hospital e Pronto-So-

corro Municipal de Cuia-

bá (HPSMC) vai trocar 70 
aparelhos de ar-condicio-

nado antigos por mode-

los mais econômicos por 

meio de projeto da Ener-

gisa. A instalação começa 

hoje (30) e não terá custo 

para a unidade. A medida 

faz parte de programa de 

eficiência energética.

O Tribunal de Justiça do 

Distrito Federal e Territó-

rios prorrogou por 30 dias 

a suspensão do atendi-

mento ao público no Me-

morial TJDFT. A medida 

ocorre por causa da mu-

dança do espaço para o 

térreo do Bloco A do Fó-

rum de Brasília, onde será 

mais acessível a visitantes.

Sandro Araújo/Agência Saúde DF

Ação reforça vínculo entre recém-nascidos e famílias

Ensaio junino de bebês da
UTI Neonatal em Taguatinga

DF ganha plataforma 
com trilhas do Cerrado

Por Thamiris de Azevedo

A Secretaria de Meio Am-
biente do Distrito Federal 
(Sema) deu início aos procedi-
mentos para o cadastro dos seus 
caminhos nas matas no Sistema 
Distrital de Trilhas Ecológicas 
(Sisdia), também conhecido 
como Caminhos do Planalto 
Central. Nesta fase inicial, os 
proponentes podem submeter 
trilhas para análise técnica. A 
expectativa é de que, até setem-

bro, a plataforma esteja pronta 
para o uso web e, em outubro, 
para aplicativo no celular.

Em entrevista ao Correio 
da Manhã, o coordenador de 
informações ambientais do 
Sema, Rogério Silva, revela que 
a rede reúne em um mesmo 
“guarda-chuva” todas as trilhas 
ecológicas cadastradas junto ao 
órgão ambiental do DF, com o 
objetivo de padronizar critérios 
de implantação, sinalização du-
rante o trajeto, manejo e facili-

tar políticas da governança.
A nova ferramenta, segundo 

Silva, pretende incorporar re-
cursos de mapeamento partici-
pativo, permitindo que os usuá-
rios desenhem diretamente no 
mapa, anexem imagens, desde 
que justifiquem suas escolhas. 
Ele destaca que a abordagem 
é internacionalmente validada 
para aumentar o engajamento 
comunitário e a qualidade das 
informações.

O mapa interativo permi-

tirá a visualização integrada de 
relevo, uso do solo, focos de ca-
lor e áreas protegidas em tempo 
quase real. Dashboards de uso 
público fornecerão métricas 
atualizadas sobre visitas, avalia-
ções, alertas de manutenção e 
irão elaborar relatórios automá-
ticos que subsidiam uma ges-
tão adaptativa. Além disso, um 
classificador automático calcu-
lará parâmetros como dificul-
dade e distância acumulada.

“O sistema não é apenas 
uma inovação tecnológica, ele 
consolida uma política pública 
moderna que integra conser-
vação ambiental, participação 
cidadã e desenvolvimento eco-
nômico sustentável”, destaca.

Tempo real

O coordenador esclarece 
que o sistema conta com um 
modelo participativo de da-
dos, onde usuários logados 
podem sinalizar problemas ou 
sugerir melhorias diretamente 
no traçado, seguindo as boas 
práticas já aplicadas em plata-
formas de trilhas baseadas em 
código aberto.

As propostas de adesão das 
trilhas podem ser enviadas por 
órgãos públicos, ONGs ou en-
tes privados.

Ferramenta irá oferecer mapas interativos em tempo real
Sema/DF

Ferramenta trará diversas informações sobre os caminhos do Cerrado
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Roraima concentra 8% da 
população migrante do Brasil, 
segundo dados do Censo De-
mográfico de 2022.

Ao todo, 81,1 mil estran-
geiros e naturalizados viviam 
no estado naquele ano. Embora 
represente 0,3% da população 
nacional, a região tem a maior 
proporção de migrantes em re-
lação ao total de moradores.

O levantamento foi anali-
sado pela Secretaria de Planeja-
mento e apresentado em evento 
com a presença de órgãos fe-
derais. Em números absolutos, 
Roraima fica atrás apenas de 
São Paulo, Paraná e Santa Ca-
tarina no total de migrantes. A 
maior parte da migração ocorre 
pela fronteira com a Venezuela.

A 150ª Jornada Fluvial ao Ar-
quipélago do Bailique foi encerra-
da na sexta-feira (27), na comuni-
dade de Ipixuna Miranda.

A ação, iniciada na segunda 
(23), levou atendimentos judi-
ciais e sociais a quatro localida-
des. Cerca de 100 profissionais 
participaram da iniciativa.

Durante a jornada, morado-
res acessaram serviços como au-
diências, emissão de documentos, 
cadastros sociais, orientações jurí-
dicas e oficinas educativas. A ação 
contou com a presença de órgãos 
como o Tribunal de Justiça, Mi-
nistério Público, Receita Federal, 
Defensoria Pública, Marinha e 
outras instituições.

Além dos atendimentos, foi 
realizado um círculo de diálogo.

A Secretaria de Meio Am-
biente de Porto Velho ampliou 
as operações de combate a 
queimadas devido ao aumento 
de 220% nas denúncias desde 
maio. As ações incluem fiscali-
zação e campanhas educativas 
em escolas e comunidades, com 
foco em áreas rurais e urbanas.

As equipes priorizam locais 
com histórico de incêndios, 
baseadas em mapeamento pré-
vio. As multas para infratores 
variam de R$ 103,67 a R$ 10,3 
mil, conforme a gravidade. 

Queimar lixo doméstico é a 
infração mais registrada.

O órgão municipal alerta 
sobre os riscos à saúde, princi-
palmente para crianças e ido-
sos, afetados pela fumaça.

Estado tem a 
maior taxa de 
estrangeiros
do país

Jornada Fluvial 
leva serviços a 
comunidades 
ribeirinhas

Fiscalização de 
queimadas é 
reforçada após 
denúncias

RORAIMA AMAPÁ RONDÔNIA

O Tocantins inicia, em ju-
lho, um projeto para moderni-
zar o Sistema Único de Saúde 
por meio da capacitação em 
saúde digital. A ação é resulta-
do de parceria entre o governo 
estadual e a Universidade Fe-
deral do Tocantins e conta com 
apoio do Ministério da Saúde.

Serão formados grupos com 
estudantes, profissionais da 
rede pública e professores para 
atuar em áreas como telessaúde, 
gestão da informação e inova-
ção tecnológica. A iniciativa 
busca melhorar o atendimento 
no estado, com foco em popu-
lações mais vulneráveis.

Ao todo, serão capacitados 
80 estudantes bolsistas, 24 pre-
ceptores e 16 docentes.

Projeto busca 
digitalizar 
serviços do 
SUS no estado

TOCANTINS

Operação Verão com
9 mil agentes no Pará

O Pará iniciou, no sábado 
(28), uma operação para inten-
sificar a segurança em 50 áreas 
frequentadas durante as férias 
escolares. A iniciativa, que se-
gue até 4 de agosto, envolverá 
9,2 mil profissionais de órgãos 
estaduais, municipais e federais. 
Mais de 350 viaturas, incluindo 
carros, motos e ambulâncias, 
serão utilizadas nas ações.

O Regimento de Polícia 
Montada da PM participará 
com 62 agentes em praias e 
balneários. Dois helicópteros 
do Grupamento Aéreo farão 
monitoramento na região me-
tropolitana de Belém e no lito-
ral, com apoio para resgates em 
caso de emergências.

No rio Guamá, próximo à 
Praça Princesa Isabel, uma em-
barcação do Grupamento Flu-
cional servirá como base para 
atendimentos rápidos e abriga-
rá uma delegacia volante. 

Outras 80 barcações atua-
rão em rios da região, com 
apoio da Marinha, focando em 
áreas com maior movimento de 

banhistas e turistas.
Salinópolis e Mosqueiro 

receberão postos de comando 
integrado para agilizar decisões 
e monitorar câmeras de vigilân-
cia 24 horas por dia.

Nas estradas, haverá fisca-
lização reforçada nos últimos 
dias de julho e início de agosto, 
com foco em evitar infrações e 
garantir fluidez no trânsito.

A operação inclui ainda 
blitz da Lei Seca em vias próxi-
mas a praias, orientação sobre 
marés por bombeiros e proibi-
ção de objetos como garrafas de 
vidro e linhas com cerol.

Bares e casas de shows se-
rão fiscalizados para verificar 
horários de funcionamento e 
presença irregular de menores.

Na região de Belém, o po-
liciamento será ampliado em 
áreas de lazer e delegacias, com 
equipes extras para registro 
de ocorrências. Participam da 
ação polícias Civil, Militar e 
Científica, Detran, Corpo de 
Bombeiros, órgãos ambientais 
e a Capitânia dos Portos.

RO: exportações de 
2025 já superam 2024

Rondônia superou, entre 
janeiro e maio de 2025, o total 
exportado em todo o ano de 
2024,  Nos cinco primeiros me-
ses do ano, o estado arrecadou 
mais de US$ 670 milhões com 
exportações, ultrapassando os 
US$ 608,4 milhões registrados 
no acumulado do ano anterior.

O crescimento da piscicul-
tura tem sido um dos principais 
fatores para esse avanço, com 
destaque para ações do gover-
no estadual que abriram novos 
mercados internacionais.

De acordo a Secretaria de 

Comunicação estadual (Se-
com-RO), em 2023, o estado 
participou da Expoalimentaria, 
no Peru, feira que reuniu expo-
sitores de 17 países e facilitou 
contatos com compradores es-
trangeiros. Rondônia apresen-
tou o tambaqui, espécie criada 
em 18 mil hectares e produzida 
por quase sete mil piscicultores.

Ainda segundo a Secom, a 
produção anual já ultrapassa 
56,9 mil toneladas. Municípios 
como Ariquemes, Cacaulândia 
e Primavera de Rondônia estão 
entre os maiores produtores.

Irene Mendes/Secom-RO

Em cinco meses, exportações de tambaqui tem recorde
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Belém agora conta com o 
Parque da Cidade como 
nova opção de lazer para 
a população paraense.

O local, inaugurado 
na última sexta-feira (27), 
funcionará até o dia 31/7, 
com programação cultu-
ral e a primeira Colônia de 
Férias Pública do Brasil. 

As atividades são gra-
tuitas e voltadas para to-
das as idades. Após julho, 
o espaço será preparado 
para receber a estrutura 
da COP30.

Com área de 500 mil 
metros quadrados, o par-
que é considerado a prin-

cipal intervenção urbana 
da capital para a confe-
rência. O projeto reúne 
14 ambientes de esporte, 
lazer e cultura, como ci-
clotrilha, ecotrilha, áreas 
verdes e playground com 
piso de pneus reciclados.

O complexo abriga 
ainda o Museu da Avia-
ção, um Centro de Econo-
mia Criativa e um lago.

O mobiliário conta 
com 300 bancos térmicos 
de concreto armado, com 
tecnologia atérmica e hi-
drorepelente. Cerca de 2,5 
mil árvores foram planta-
das ou transplantadas.

A Universidade Federal 
do Acre (Ufac) abriu se-
leção para uma vaga de 
professor tutor do Progra-
ma de Educação Tutorial 
Conexões de Saberes no 
campus de Rio Branco. A 
bolsa é de R$ 3.100. As ins-
crições vão até 8/7. A en-
trevista será nos dias 24/7 
e 25/7 e o resultado final 
sai em 31 do mesmo mês.

O governo do Pará lança-
rá hoje (30) a versão 4.1 do 
sistema de Processos Ad-
ministrativos Eletrônicos. 
A atualização traz melho-
rias na visualização, filtros, 
tramitação e relatórios, 
baseadas em sugestões 
de 1,6 mil servidores. O 
sistema é usado por 81 ór-
gãos estaduais para subs-
tituir processos físicos.

O governo do Tocantins 
inicia amanhã (1º/7) o vazio 
sanitário da soja, proibindo 
o plantio e a manutenção 
de plantas vivas em lavou-
ras de sequeiro até 30/9. 
A medida visa controlar a 
ferrugem asiática, principal 
praga da cultura. A fiscaliza-
ção da presença de plantas 
será feita pela Agência de 
Defesa Agropecuária.

Duas estudantes da Uni-
versidade Federal do Ama-
pá (Unifap) do curso de 
Direito, e de Relações In-
ternacionais, tiveram um 
artigo aprovado para apre-
sentação e publicação no 
23º Congresso Brasileiro de 
Direito Internacional, que 
será realizado de 27 a 30 de 
agosto, em Belém (PA).

A prefeitura de Porto 
Velho (RO) inicia, nes-
ta segunda-feira (30), as 
inscrições para o proje-
to Superação Pré-Enem, 
com término na quinta 
(3/7). O cursinho é gratui-
to e voltado a estudantes 
que desejam se preparar 
para o Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem).

O prefeito de Manaus 
(AM), David Almeida 
(Avante) visitou, na sex-
ta-feira (27), as obras de 
recuperação da lagoa do 
Japiim. A ação completa 
uma semana e envolve 
equipes das áreas de lim-
peza, infraestrutura, meio 
ambiente, regulação e 
abastecimento de água.

A Universidade Federal de 
Rondônia (Unir) abriu cha-
mada pública para preen-
cher oito vagas no Comitê 
de Ética em Pesquisa com 
seres humanos. As inscri-
ções começam amanhã 
(1º/7) e seguem em fluxo 
contínuo. Podem participar 
docentes, técnicos e repre-
sentantes civis com experi-
ência em pesquisa.

A prefeitura de Boa Vis-
ta (RR) está implantando 
ecobarreiras no igarapé 
Caxangá, no bairro São 
Vicente, para conter lixo 
e reduzir a poluição do 
rio Branco. A estrutura de 
tubos de PVC e tela retém 
resíduos que são recolhi-
dos pelas equipes de lim-
peza. O projeto reforça o 
cuidado com os canais.

Três alunas da Escola Es-
tadual Cívico Militar Ân-
gelo Ramazzotti, em Ma-
naus (AM), conquistaram 
o 1º lugar na etapa esta-
dual da 17ª Olimpíada Na-
cional de História do Bra-
sil. A equipe representará 
o estado na final, que será 
realizada em agosto na 
Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp).

A Polícia Federal e a Receita 
Federal fizeram uma ope-
ração conjunta em Belém 
(PA), para combater o con-
trabando e o descaminho 
de produtos importados 
da Guiana Inglesa. Durante 
a ação, uma loja de motos 
elétricas foi flagrada ven-
dendo mercadorias sem o 
pagamento de impostos.

Alexandre Costa/Agência Pará

Espaço é a maior intervenção urbana para a COP30

Parque da Cidade é nova 
opção de lazer em Belém

Prefeito de Palmas preso em 
Operação Sisamnes da PF

Por Mateus Lincoln

A Polícia Federal (PF) cum-
priu na última sexta-feira (27) 
mandados de prisão preventi-
va contra o prefeito de Palmas 
(TO), Eduardo Siqueira Cam-
pos (Podemos), um advogado 
e um policial, como parte da 
Operação Sisamnes. A ação in-
vestiga um suposto esquema de 
vazamento e venda de decisões 
judiciais sigilosas do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ).

À reportagem, a prefeitura 
de Palmas afirmou, em nota, 
que a decisão judicial foi cum-
prida e que a investigação não 
está relacionada à atual admi-
nistração. 

Informou ainda que o pre-
feito recebeu a medida com 
tranquilidade e prestará os es-
clarecimentos necessários. O 
texto também elogiou a condu-
ta dos agentes durante o cum-
primento da ordem judicial.

Na primeira fase da opera-
ção, realizada em maio, o Su-
premo havia negado o pedido 
de prisão preventiva contra o 
prefeito, autorizando apenas a 
apreensão de materiais em imó-
veis ligados a ele, como a sede 
do Executivo municipal e sua 
residência. 

Na ocasião, o celular de 
Eduardo Siqueira Campos foi 
recolhido para análise.

Na época, conforme di-
vulgado pela Agência Brasil, 
Eduardo Siqueira Campos ne-
gou ter acesso a qualquer dado 
reservado e declarou que não 
possui fonte no STJ.

Segundo ele, seu envolvi-
mento nas investigações se deve 
apenas a suposições, sem provas 
de que tenha participado de 
qualquer irregularidade.

A Operação
Nesta nova fase da opera-

ção, também foram autorizadas 
três ordens de busca e apreen-
são e outras medidas cautelares, 
expedidas pelo ministro Cris-
tiano Zanin, do Supremo Tri-
bunal Federal. As diligências 
ocorreram em diferentes locais 
da capital tocantinense.

As investigações indicam 
que as dados sigilosos vinham 
sendo repassados a investiga-
dos antes de qualquer decisão 

oficial. Segundo informações 
divulgadas pela PF, o grupo sus-
peito é formado por servidores 
públicos, operadores do direito 
e outros intermediários, com a 
finalidade de proteger aliados e 
atrapalhar investigações.

A apuração, de acordo com 
a PF, teve início após o assassi-
nato de um advogado no Mato 
Grosso, quando dados encon-
trados no celular da vítima re-
velaram suspeitas de comercia-
lização de sentenças judiciais.

Campos é investigado por suposta participação vazamentos do STJ
Edu Fortes/Secom-Palmas

Prefeito nega irregularidades e, segundo a gestão, colaborará com as investigações
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Na última semana a Escola 
de Socioeducação Milton Car-
los Lima de Oliveira foi palco 
do lançamento de uma impor-
tante parceria entre a Superin-
tendência do Sistema Estadual 
de Atendimento Socioeduca-
tivo (Seas), a Secretaria da Ju-
ventude (Sejuv) e a Plataforma 
Co.Liga, uma iniciativa da Fun-
dação Roberto Marinho e da 
Organização dos Estados Ibe-
ro-americanos (OEI). A Co.Li-
ga é uma escola digital voltada à 
educação e empregabilidade de 
jovens nas áreas da Economia 
Criativa. Seu propósito é pro-
mover capacitação profissional, 
inserção no mercado de traba-
lho e incentivo ao empreende-
dorismo.

O Pedrão 2025 começou 
com o pé direito na região de 
Eunápolis, no Extremo Sul da 
Bahia. Este ano, a festa está 
completando 20 anos de his-
tória e foi oficialmente aberta 
na quinta-feira (26) com a pre-
sença do governador, Jerônimo 
Rodrigues. Com uma progra-
mação especial, apoiada pelo 
Governo do Estado, o evento 
recebeu na primeira noite Ana 
Castela, Maiara & Maraisa, 
Bell Marques e Arriba Saia, que 
subiram ao palco e animaram a 
multidão no Estádio Araujão. 
Criado em 2005, o Pedrão se 
consolidou como um dos maio-
res festejos juninos da Bahia, 
atraindo público de diversas 
regiões do estado. 

Os cidadãos que fazem parte 
do CadÚnico Alagoas poderão 
se inscrever no programa CNH 
do Trabalhador a partir da pró-
xima terça-feira (1) no site do 
Detran Alagoas. A 1ª edição 
do programa terá 3.505 vagas 
para formação de condutores 
e emissão da primeira Carteira 
Nacional de Habilitação, onde 
os candidatos optarão pela ca-
tegoria A ou B. Para participar 
da seleção, o candidato deve ter 
mais de 18 anos, estar cadastra-
dos no CadÚnico Alagoas até 
o dia 31/12/2024, ter ensino 
fundamental completo e pos-
suir CPF e documento oficial 
com foto. Os candidatos do 
grupo 1 poderão abrir o proces-
so entre os dias 08/08 e 06/11. 

Estado lança 
projeto 
Co.Liga no 
socioeducativo

Festa do 
“Pedrão 2025” 
tem presença 
do governador

Inscrições 
para CNH do 
Trabalhador 
em pauta

CEARÁ BAHIA ALAGOAS

Em mais uma ação estraté-
gica de promoção do turismo 
paraibano, a Empresa Paraiba-
na de Turismo e a Secretaria de 
Estado do Turismo e Desenvol-
vimento Econômico participa-
ram do Workshop Azul Via-
gens, realizado em São Paulo. O 
evento, promovido pela opera-
dora de viagens da companhia 
aérea Azul, é voltado à capaci-
tação de agentes de viagens e à 
apresentação de destinos nacio-
nais com forte potencial turís-
tico. Durante a programação, 
foram apresentados aos agentes 
os principais atrativos do es-
tado, incluindo rotas, roteiros 
integrados, infraestrutura hote-
leira, equipamentos turísticos e 
experiências culturais.

Turismo é 
promovido em 
evento da 
Azul Viagens

PARAÍBA

BO por WhatsApp 
estreia no Piauí 

O governador Rafael Fon-
teles lança hoje (30), às 7h, o 
BO Fácil, uma plataforma pio-
neira no Brasil que permite ao 
cidadão registrar boletins de 
ocorrência (BO), realizar de-
núncias anônimas e até acionar 
o número 190, tudo de forma 
rápida e prática, por meio do 
WhatsApp. A solenidade será 
realizada no Piauí Gov Tech, na 
rua Clodoaldo Freitas, no Cen-
tro de Teresina.

A plataforma foi desen-
volvida pela Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP-PI), em 
parceria com a Universidade 
Federal do Piauí (UFPI). Com 
o número oficial 0800 086 
0190, o serviço utiliza inteli-
gência artificial (IA) para co-
letar as informações essenciais 
da ocorrência, como descrição 
dos fatos, data, local, envolvi-
dos e objetos relacionados. Em 
seguida, o próprio sistema gera 
um protocolo em PDF, que é 
enviado automaticamente ao 
cidadão, garantindo agilidade e 
segurança no registro.

Além da função de boletim 
de ocorrência, o BO Fácil tam-
bém oferece duas outras moda-
lidades de atendimento: aten-
dimento 190, canal direto com 
o Centro Integrado de Coman-
do de Controle (CICC), com 
possibilidade de envio de lo-
calização pelo WhatsApp para 
agilizar o socorro; e denúncia 
anônima, por onde o cidadão 
pode repassar informações de 
forma sigilosa, sem necessidade 
de identificação.

“Mais uma vez, o Piauí sai 
na frente. Somos o primeiro 
estado do Brasil a oferecer o re-
gistro de boletim de ocorrência 
via WhatsApp, de forma auto-
matizada, simples e acessível 
para todos os piauienses. O BO 
Fácil é uma resposta concreta 
à necessidade de modernizar a 
segurança pública e aproximar 
o serviço da população. É se-
gurança pública com tecnolo-
gia e com o olhar voltado para 
o cidadão”, explica o secretário 
de Segurança Pública, Chico 
Lucas.

Aluna de Alagoas vai 
ao Jovem Senador

Sairá de Jundiá, região da 
Zona da Mata, a estudante que 
representará Alagoas na edição 
2025 do programa Jovem Se-
nador 2025. Foi de Darliane 
Crislaine Lima da Silva, aluna 
do 2º ano da Escola Estadual 
Delmo Ferreira da Silva, a reda-
ção selecionada entre as mais de 
16 mil enviadas por estudantes 
de todo o estado. O anúncio 
foi feito pela secretária de Es-
tado da Educação, Roseane 
Vasconcelos. Darliane e outros 
26 estudantes de escolas públi-
cas, um de cada estado brasilei-

ro, participarão da Semana de 
Vivência Legislativa, que vai 
ocorrer de 18 a 22 de agosto, 
em Brasília-DF, onde os jovens 
senadores irão vivenciar o dia a 
dia dos congressistas, podendo, 
inclusive, sugerir propostas que 
podem tramitar como projeto 
de lei. Darliane não escondeu 
a emoção ao receber a notícia 
de que sua redação teria sido a 
escolhida dentre as mais de 16 
mil enviadas por estudantes 
de todos os cantos de Alagoas, 
cujo tema foi “Emergência Cli-
mática”. 

Alexandre Teixeira / Ascom Seduc

Darliane não escondeu a emoção ao receber a notícia
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O ministro Nunes Mar-

ques, do Supremo Tribu-

nal Federal, determinou 

o afastamento de dois 

prefeitos da Bahia suspei-

tos de desvio de emendas 

parlamentares na quarta 

fase da Operação Overcle-

an, deflagrada na última 
sexta-feira (27) pelo Su-

premo Tribunal Federal.  

Foram afastados cautelar-

mente de suas funções os 

prefeitos dos municípios 

baianos de Ibipitanga, 

Humberto Raimundo Ro-

drigues de Oliveira, e de 

Boquira, Alan Machado. 

O deputado federal Félix 

Mendonça (PDT-BA) atu-

almente é alvo de uma 

quebra de sigilo telefôni-

co e buscas são realizadas 

em endereços ligados a 

um de seus assessores, 

Marcelo Chaves Gomes. 

Outro alvo de buscas é o 

ex-prefeito de Paratinga 

(BA), Marcel José Carneiro 

de Carvalho.  A Polícia Fe-

deral (PF), a Receita Fede-

ral e a Controladoria-Geral 

da União participam da 

quarta fase da operação 

Overclean, que mira uma 

organização criminosa 

suspeita de envolvimento 

em fraudes licitatórias.

O governador  do Piauí, 

Rafael Fonteles entrega 

ainda hoje (30), às 11h, no 

Palácio de Karnak, os cer-

tificados de autorização 
de crédito do Sistema Es-

tadual de Incentivo à In-

clusão e Promoção Social 

(Seips). A iniciativa, coor-

denada pela Secretaria da 

Assistência Social, Família 

e Combate à Fome (Sasc).

O governador do Esta-

do do Maranhão, Carlos 

Brandão, participou no 

último final de semana da 
solenidade de lançamen-

to oficial do programa Ter-
ras Para Elas, no Quilom-

bo Boa Vista, em Rosário, 

município localizado no 

norte maranhense. Inicia-

tiva é coordenada pelo 

Instituto de Colonização.

A Controladoria e Ouvido-

ria Geral do Estado do Ce-

ará (CGE) marcou presen-

ça de forma expressiva no 

Primeiro Seminário Na-

cional de Ouvidorias, rea-

lizado na última semana, 
em Belo Horizonte. Reali-

zado pela Rede Nacional 

de Ouvidorias (Renouv), 

com apoio da Controlado-

ria-Geral.

O governo da Paraíba, por 

meio da Secretaria Esta-

dual do Meio Ambiente e 

Sustentabilidade, partici-

pou da Semana Oceânica, 

realizada na Universidade 

Federal da Paraíba, opor-

tunidade em que condu-

ziu uma oficina sobre o 
Projeto Político Pedagó-

gico da Zona Costeira.

O governo de Sergipe, 

por meio do SergipePre-

vidência, marcou pre-

sença no 58º Congresso 

Nacional da Associação 

Brasileira de Instituições 

de Previdência Estaduais 

e Municipais (Abipem), 

realizado na última se-

mana, na cidade de Foz 

do Iguaçu (PR). 

A governadora do Rio 

Grande do Norte, Fátima 

Bezerra participou da so-

lenidade comemorativa 

dos 191 anos da Polícia Mi-

litar (PMRN). Na ocasião, 

foram entregues as me-

dalhas do Mérito Policial 

Luiz Gonzaga e do Mérito 

Profissional Coronel Ben-

to Manoel de Medeiros. 

O Instituto Nacional de 

Meteorologia (Inmet) 

emitiu dois alertas de 

chuva nas cores amare-

lo e laranja para parte de 

Pernambuco. Segundo 

o documento, o amarelo 

indica chuva desde a úl-
tima sexta-feira (27) e que 

podem ser prolongados, 

para a Região Metropoli-

tana do Recife (RMR).

Como forma de fortalecer 

a educação para equida-

de de gênero e o com-

bate à violência contra 

a mulher, o Governo de 

Sergipe, por meio das se-

cretarias de Políticas para 

as Mulheres (SPM) e da 

Educação (Seed), segue 

desenvolvendo o projeto 

‘TransformAção – Equida-

de e Empoderamento.

A Secretaria do Meio Am-

biente e dos Recursos 

Hídricos de Alagoas (Se-

marh) emitiu aviso de es-

tado de atenção sobre a 

possibilidade de chuvas 

intensas e ventos fortes 

que podem atingir o Li-

toral, incluindo a Grande 

Maceió, o Baixo São Fran-

cisco, Zona da Mata e par-

te do Agreste.

O município de Eunápolis 

recebeu a visita do gover-

nador da Bahia, Jerônimo 

Rodrigues, para uma série 

de entregas e anúncios 
nas áreas de saúde, infra-

estrutura, saneamento e 

habitação. Acompanha-

do pelos secretários de 

Turismo (Setur), Mauricio 

Bacelar.

Agência Brasil

São cumpridos 16 mandados de busca e apreensão

Prefeitos baianos são presos 
em operação nacional

Paraíba avança em pautas 
de igualdade racial

O governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria de Estado da 
Mulher e da Diversidade Hu-
mana (SEMDH), realiza no dia 
9 de julho de 2025 a Plenária 
de Atualização da V Conferên-
cia Estadual de Promoção da 
Igualdade Racial (V COEPIR/
PB). O evento acontece das 8h 
às 17h, na Academia de Polícia 
Civil da Paraíba, na Rodovia 
Ministro Abelardo Jurema, s/n.

Com o tema “Igualdade e 
Democracia: Reparação e Justi-

ça Racial”, a plenária é promo-
vida pela Gerência Executiva 
de Equidade Racial (GEER) 
e reafirma o compromisso do 
Governo da Paraíba com a 
construção de uma sociedade 
antirracista. A ação reconhe-
ce o papel estratégico dos 223 
municípios paraibanos na im-
plementação de políticas públi-
cas que promovam a igualdade 
étnico-racial em todo o estado.

A SEMDH convoca os 
municípios que realizaram 

Conferências Municipais, In-
termunicipais ou Regionais de 
Promoção da Igualdade Ra-
cial em 2022 para inscreverem 
seus delegados (titulares e su-
plentes) para participação no 
evento. Também orienta que os 
municípios garantam o deslo-
camento das pessoas delegadas, 
assegurando sua presença na 
plenária.

No caso de delegados gover-
namentais, a participação deve 
ser confirmada. Se houver ne-

cessidade de substituições, essas 
devem ser comunicadas à Co-
missão Organizadora. Órgãos 
que optarem por não participar 
precisam formalizar a decisão, 
permitindo que as vagas sejam 
redistribuídas.

“A presença de represen-
tantes municipais é fundamen-
tal para garantir a efetividade 
das propostas construídas nos 
territórios, fortalecendo a de-
mocracia participativa e con-
tribuindo diretamente para 
a consolidação de políticas 
públicas voltadas à justiça e à 
reparação racial na Paraíba”, 
afirmou a secretária de Estado 
da Mulher e da Diversidade 
Humana, Lídia Moura.

A plenária representa um 
momento estratégico para o 
alinhamento das ações de igual-
dade racial no estado, além de 
ser uma oportunidade de escu-
ta ativa, troca de experiências 
e construção coletiva de dire-
trizes que nortearão os próxi-
mos passos das políticas pú-
blicas antirracistas na Paraíba. 
A SEMDH está à disposição 
para esclarecer dúvidas e firmar 
parcerias que possibilitem a 
realização dessa missão coletiva 
essencial para o avanço da equi-
dade racial no estado.

A iniciativa é promovida pela Gerência Executiva de Equidade Racial 
Ascom/PB

O encontro acontecerá das 8h às 17h
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A economia no Estado de 
São Paulo registrou crescimen-
to de 1,9% nos primeiros qua-
tro meses de 2025 em relação 
ao primeiro quadrimestre do 
ano passado, indicaram dados 
da Fundação Seade. O avan-
ço do Produto Interno Bruto 
(PIB) paulista no período foi 
impulsionado pelos setores da 
agropecuária e serviços, que 
contaram com altas de 7,8% e 
3,1%, respectivamente.”Com 
muito trabalho, continuamos 
avançando positivamente com 
a economia de São Paulo. O 
crescimento do PIB paulista 
nos primeiros quatro meses do 
ano mostra que estamos na di-
reção certa”, afirmou o governa-
dor Tarcísio de Freitas.

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, por meio da 
Companhia de Desenvolvi-
mento Industrial do Estado 
do Rio de Janeiro (Codin), 
está em tratativas com a Pre-
feitura de Miami para firmar 
um Memorando de Entendi-
mento (MoU) que vai ampliar 
a cooperação internacional 
na área de comércio exterior. 
A iniciativa prevê uma agen-
da permanente de cooperação 
entre os países para atração de 
investimentos, inovação logísti-
ca e parcerias institucionais. O 
objetivo é consolidar o estado 
como um dos principais polos 
logísticos e industriais do Bra-
sil, ampliando a competitivida-
de no mercado global.

A Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Gerais 
mantém no Campo Experi-
mental Santa Rita, em Pruden-
te de Morais, na região Central 
de Minas, o Laboratório de Pa-
rasitologia Veterinária, que rea-
liza pesquisas sobre controle de 
carrapatos e prevenção aos da-
nos causados por eles. O labo-
ratório oferece aos produtores 
serviços gratuitos, como testes 
carrapaticidas para bovinos e 
equinos. “Trabalhamos bas-
tante com o carrapato do boi e 
queremos estimular os técnicos 
e produtores, a enviarem amos-
tras de carrapatos dos cavalos, 
também”, afirma o pesquisador 
da Epamig Daniel Sobreira, res-
ponsável pelo laboratório.

PIB do Estado 
cresce 1,9% 
com força do 
agro

Governo 
fala sobre 
fortalecimento 
comércio 

Laboratório 
oferece teste 
carrapaticida 
grátis

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

Nos primeiros cinco meses 
de 2025, o Espírito Santo re-
gistrou um novo recorde nas 
exportações de ovos, com US$ 
3.607.142 em valor comercia-
lizado e um volume embarcado 
de 1,6 mil toneladas. O desem-
penho obtido de janeiro a maio 
já supera todo o acumulado da 
série histórica. Os dados foram 
apurados pela Gerência de Da-
dos e Análises da Secretaria da 
Agricultura, Abastecimento, 
Aquicultura e Pesca (Seag).Na 
comparação dos dados de janei-
ro a maio de 2025 com o mes-
mo período do ano anterior, o 
Estado embarcou 1.612 tone-
ladas do produto, gerando um 
saldo maior que US$ 3 milhões 
em receita

Exportações 
de ovos 
capixabas se 
destacam

ESPIRITO SANTO

Rio sediará 
conferência 
da Unesco

O Rio de Janeiro vai sediar 
a terceira Conferência da Déca-
da da Ciência Oceânica para o 
Desenvolvimento Sustentável, 
em 2027 - um reconhecimento 
internacional que dialoga com 
os esforços do Governo do Es-
tado para transformar o territó-
rio fluminense em uma metró-
pole azul. A escolha pelo Rio 
de Janeiro foi anunciada, nesta 
sexta-feira (27), na assembleia 
da Comissão Oceanográfica da 
Unesco, em Paris.

“Essa escolha da Unesco é 
motivo de grande orgulho para 
o povo fluminense e um reco-
nhecimento do trabalho sério 
e comprometido que temos fei-
to para proteger nossos mares, 
nossas baías e nossas futuras 
gerações. O Rio de Janeiro está 
cada vez mais preparado para li-
derar a transformação ambien-
tal que o Brasil e o mundo pre-
cisam”, declarou o governador 

Cláudio Castro.
Essa conquista está alinhada 

a uma série de ações e iniciati-
vas estratégicas que vêm sendo 
conduzidas para impulsionar a 
economia do mar, consolidar o 
Rio como referência em susten-
tabilidade costeira e, principal-
mente, para avançar na despo-
luição da Baía de Guanabara.

Mais de R$ 6 bilhões vin-
dos da concessão do sanea-
mento estão sendo investidos 
em projetos ambientais na 
Baía de Guanabara. Com isso, 
o Estado do Rio tem conse-
guido resgatar a qualidade da 
água de praias da Zona Sul, de 
Niterói e da Ilha de Paquetá, 
que voltaram a ser balneáveis, 
e trazer de volta a vida marinha 
para a Baía. Além disso, até 
2046, R$ 25 bilhões serão os 
ganhos socioeconômicos com 
a redução da poluição.

Secretário estadual do Am-

biente e Sustentabilidade, Ber-
nardo Rossi celebra a conquis-
ta e destaca que, ao investir na 
recuperação e no uso sustentá-
vel dos recursos hídricos, o Rio 
fortalece diversas atividades 
rumo ao desenvolvimento eco-
nômico, sustentável e social, 
como o turismo, a pesca, o 
mercado imobiliário, os espor-
tes e o transporte.

“O Governo do Estado está 
sendo marcado pela Virada 
Azul. O Rio de Janeiro adotou 
a Economia Azul não como 
conceito abstrato, mas como 
uma política pública concreta e 
transversal”, diz Rossi.

Além disso, uma série de 
programas estruturantes refor-
ça o compromisso do Governo 
do Estado do Rio com a recu-
peração ambiental e o desen-
volvimento sustentável da zona 
costeira. O Programa de Sanea-
mento Ambiental (PSAM), 
por exemplo, está investindo 
cerca de R$ 953 milhões em 
ações como a elaboração e 
apoio aos planos municipais 
de saneamento, a digitalização 
de processos do Instituto Es-
tadual do Ambiente (Inea), o 
monitoramento da qualidade 
dos corpos hídricos e obras de 
tratamento de esgoto.

 RW - Governo do Rio

Castro quer “impulsionar economia do mar” 
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MG: R$ 43 milhões em moradias

ES: Jogos Escolares de Vitória

Concurso para eletrecista em MG

ES: obras para conter erosão em Piúma

Nova fase da Arte nas Águas de Minas

O Departamento de Es-
tradas de Rodagem de 
São Paulo (DER-SP) rea-
liza, até 3/8, a Operação 
Inverno 2025, com o obje-
tivo de reforçar a seguran-
ça viária e manter o fluxo 
nas principais rodovias do 
estado.
As ações envolvem mo-
nitoramento de trechos 
com maior movimento, 
apoio à travessia de pe-
destres, controle de aces-
sos, liberação de acosta-
mentos e uso de faixas 
reversíveis.
A operação emprega mais 
de 1,2 mil colaboradores e 

359 recursos operacionais, 
como veículos de apoio, 
caminhonetes, utilitários, 
motocicletas e guinchos.
A expectativa é de au-
mento no tráfego, com 
estimativa de 443.536 ve-
ículos por semana circu-
lando pelas regiões lito-
rânea e serrana, incluindo 
rodovias como SP 046, SP 
055, SP 123 e SP 125.
Os horários de menor mo-
vimento estão previstos 
para madrugadas e perí-
odos específicos das sex-
tas, sábados e domingos. 
Informações disponíveis 
no site do DER-SP.

O governo de Minas Ge-
rais lançou o Moradas 
Gerais, ação coordenada 
pela Secretaria de Esta-
do de Desenvolvimento 
Social, que vai investir R$ 
43 milhões em reformas 
de até mil imóveis no 
bairro Novo Lajedo, em 
Belo Horizonte. Cada re-
sidência poderá receber 
35 mil reais para serviços 

como troca de telhados, 
ajustes nos pisos, instala-
ção de revestimentos, im-
permeabilização, pintura 
e melhorias elétricas. As 
obras começam em julho 
e visam famílias inscritas 
no Cadastro Único, com 
renda por pessoa abaixo 
de meio salário-mínimo e 
imóveis próprios que ne-
cessitam de melhorias.

Vitória (ES) iniciou, no úl-
timo sábado (28), as com-
petições da 53ª edição 
dos Jogos Escolares Mu-
nicipais, reunindo 2,5 mil 
estudantes de 40 escolas 
públicas, com disputas 
em modalidades como 
atletismo, basquete, fut-
sal, handebol, vôlei, quei-
mada e jogos de tabu-
leiro, para jovens entre 11 

e 15 anos do Ensino Fun-
damental e da Educação 
de Jovens e Adultos. A 
abertura ocorreu no Gi-
násio do Centro Esportivo 
Tancredo de Almeida Ne-
ves, com desfiles, acendi-
mento simbólico da pira 
e apresentações culturais. 
As partidas seguem nas 
próximas semanas em di-
versos pontos da capital.

A Companhia Energética 
de Minas Gerais (Cemig) 
divulgou seleção para 150 
eletricistas, com salário 
de R$ 4.331,91 e benefícios 
previstos em acordo cole-
tivo. Os interessados po-
derão se inscrever entre 
1º/9 e 2/10, apenas no site 
da Fundação de Desen-
volvimento da Pesquisa, 
pagando taxa de R$ 70. A 

prova, marcada para 23/11, 
terá 35 questões objetivas 
em nove cidades minei-
ras. Para concorrer, é exi-
gido ensino médio, qua-
lificação profissional em 
normas de segurança elé-
trica e trabalho em altura, 
Carteira Nacional de Habi-
litação tipo B e experiên-
cia mínima de seis meses 
em serviços do setor.

O governador do Espírito 
Santo, Renato Casagran-
de (PSB), autorizou o co-
meço da segunda etapa 
da revitalização da orla da 
Praia Central em Piúma 
(ES), na microrregião Lito-
ral Sul, com investimento 
total de quase R$ 40 mi-
lhões para conter erosão 
costeira que ocorre desde 

os anos 1990. A nova fase 
abrange trechos de diver-
sas ruas. O projeto inclui 
pavimentação em blocos 
de concreto, ampliação 
do calçadão e ciclovia, ins-
talação de bicicletários, 
bancos, áreas verdes e 
recuperação de restinga, 
beneficiando cerca de 22 
mil habitantes da cidade.

O projeto Arte nas Águas 
de Minas, promovido pelo 
Ministério da Cultura e 
pela Appa - Cultura e Pa-
trimônio, inicia nova fase 
até novembro em Belo 
Horizonte e outras cinco 
cidades mineiras, com 
patrocínio da Companhia 
de Saneamento de Minas 
Gerais (Copasa) e apoio da 

Lei Federal de Incentivo à 
Cultura. Em cada cidade, 
dois artistas locais farão 
murais junto com nomes 
conhecidos, abordando 
temas ligados aos recur-
sos hídricos. A seleção dos 
primeiros participantes 
ocorre em Alfenas, com 
inscrições até 8/7 pelo site 
www.appa.art.br.

Divulgação/Agência SP

Até agosto, ação inclui medidas para ordenar o tráfego

Operação Inverno reforça 
segurança em São Paulo

Governo de São Paulo lança 
monitoramento da influenza

O Governo de São Paulo, 
por meio da Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES), lançou 
um painel de monitoramen-
to para influenza. Essa foi a 
primeira medida do Centro 
de Operações de Emergên-
cia de Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (COE SRAG). 
A ferramenta digital permite 
que a população acompanhe, 
em tempo real, o número de 
casos por tipo, incluindo Co-

vid-19, SRAG, Vírus Sinci-
cial Respiratório (VSR), en-
tre outros.

O painel organiza os da-
dos por ano, local e município, 
além de oferecer filtros por 
Departamentos Regionais de 
Saúde (DRSs), Grupos de Vigi-
lância Epidemiológica (GVEs) 
e semana epidemiológica. A 
população também pode vi-
sualizar informações por faixa 
etária, cor/raça e sexo. Em todo 

o ano de 2024, o Estado de São 
Paulo registrou a cobertura va-
cinal de 53,57% do grupo prio-
ritário, que inclui crianças, ido-
sos, gestantes, puérpera e povos 
indígenas. 

Em maio deste ano, a SES 
ampliou a vacinação contra a 
gripe nos 645 municípios do 
estado para toda a população 
acima dos 6 meses de idade. A 
imunização é feita nas Unida-
des Básicas de Saúde (UBSs) 

do estado de São Paulo.
A vacina contra o vírus in-

fluenza foi incorporada ao Ca-
lendário Básico de Vacinação, 
conforme preconizado pelo 
Ministério da Saúde (MS). 
Diante disso, a vacinação teve 
início para os grupos prioritá-
rios, que englobavam idosos a 
partir de 60 anos, crianças de 6 
meses a menores de 6 anos, ges-
tantes, puérperas e pessoas com 
doenças crônicas.

Vale lembrar que a estra-
tégia de vacinação também é 
de responsabilidade dos mu-
nicípios. Por isso, procure o 
site da sua prefeitura ou uma 
unidade de saúde para mais 
informações.

No dia 10 de maio, foi rea-
lizado o Dia D da campanha 
de vacinação contra a gripe, 
com foco nas 19,3 milhões de 
pessoas que compõem o grupo 
prioritário, incluindo crianças 
de até 6 anos, gestantes, puér-
peras, idosos e pessoas com 
comorbidades. A mobilização 
contribuiu para o aumento de 
três pontos percentuais na co-
bertura vacinal no estado. Em 
2024, três imunizantes supera-
ram a meta de cobertura vaci-
nal no estado, quando compa-
rado com 2022.

Ferramenta reúne dados de síndromes respiratórias
Ascom/SP

A ferramenta digital permite que a população acompanhe, em tempo real
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Os altos volumes de chuva 
previstos para este final de se-
mana acentuam o risco geoló-
gico em algumas áreas do Rio 
Grande do Sul. Movimentos 
de massa, como deslizamen-
tos de solo e rochas e quedas 
de blocos de rochas, são mais 
suscetíveis de ocorrer quando 
o solo está encharcado.

Conforme o Centro de 
Monitoramento da Defesa 
Civil Estadual, com a previsão 
atualizada até domingo (29/6), 
a área de grande perigo meteo-
rológico se expandiu mais ao 
norte do Estado, onde se acen-
tuam os acumulados pluviomé-
tricos e se agravam as condições 
propícias para as ocorrências de 
eventos geológicos.

A Portos do Paraná am-
pliou sua participação nas ex-
portações brasileiras de proteí-
na animal congelada, atingindo 
35,1% do total nacional nos 
cinco primeiros meses de 2025. 
Com esse desempenho, o Porto 
de Paranaguá mantém o título 
de maior corredor exportador 
de carnes do Brasil.

Entre janeiro e maio, fo-
ram embarcadas 1.280.167 
toneladas com destino a países 
como China, Japão, Emirados 
Árabes e Arábia Saudita, entre 
outros. O volume representa 
um crescimento de 9,9% em 
relação ao mesmo período do 
ano passado, considerando as 
remessas de carnes de frango, 
bovina e suína.

Com a previsão de elevação 
do Rio Taquari e acumulados 
de chuva que podem ultra-
passar 150 mm, autoridades 
estaduais e municipais se reu-
niram no sábado (28/06), em 
Lajeado, para reforçar as medi-
das de prevenção e proteção da 
população. A reunião, realizada 
na sede do Corpo de Bombei-
ros, contou com a liderança do 
governador Eduardo Leite e a 
presença dos prefeitos Gláucia 
Schumacher (Lajeado), Jonas 
Calvi (Encantado) e Carine 
Schwingel (Estrela), além de 
integrantes da Defesa Civil e de 
secretários estaduais. O gover-
nador Eduardo Leite também 
esteve em Caxias do Sul e Santa 
Cruz do Sul.

Estado alerta 
para áreas 
com alto risco 
geológico

Paranaguá é a 
principal saída 
de carnes 
brasileiras

Leite se reúne 
com prefeitos 
para alinhar 
ações

RS PR RS

As mulheres paranaenses 
estão tendo menos filhos e cada 
vez mais tarde. É o que mos-
tram os dados mais recentes do 
Censo 2022, divulgados nesta 
sexta-feira (27) pelo IBGE. A 
idade média de fecundidade 
no Paraná aumentou 1,4 anos 
em 12 anos – passando de 27 
anos em 2010 para 28,4 anos 
em 2022.

O Estado segue uma ten-
dência nacional, cuja média 
avançou de 26,8 para 28,1 anos 
no período, mas se destaca 
entre os estados do Sul como 
aquele em que as mulheres têm 
filhos mais cedo. 

Em Santa Catarina, a média 
é de 28,7 anos, e no Rio Grande 
do Sul, de 29 anos.

Mulheres 
paranaenses 
têm menos 
filhos, diz IBGE

PR
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Nova tecnologia entregue à Samu

Barragens de Taió e Ituporanga

Homenagem a personalidades

Transição da gestão estadual 

Programa Lagoas Costeiras

O governador Jorginho 

Mello lançou neste sába-

do, 28, em Lages, a Esta-

ção Inverno, uma iniciati-

va estratégica do Governo 

de Santa Catarina para 

promover o turismo e va-

lorizar as potencialidades 

da Serra Catarinense du-

rante a temporada mais 

fria do ano. 

O evento foi realizado 

no Espaço Cultural Aris-

tiliano Ramos e contou 

com a presença de auto-

ridades estaduais, lideran-

ças locais e representan-

tes do trade turístico.

Durante o lançamento, 

Jorginho Mello apresen-

tou um conjunto de ações 

integradas que envolvem 

áreas como turismo, se-

gurança pública, saúde, 

infraestrutura, Celesc, en-

tre outras. O objetivo é 

garantir a melhor e maior 

temporada de inverno da 

história do estado, com 

foco na hospitalidade, se-

gurança e infraestrutura 

de qualidade para receber 

os visitantes.

“Estamos preparados 

para receber mais de 1 

milhão de turistas entre 

junho e setembro”, desta-

cou o governador.

A Secretaria de Estado 

da Saúde (SES) entre-

gou, na tarde da última 

sexta-feira, 27, em Floria-

nópolis, 33 novos equi-

pamentos médicos que 

irão equipar o Serviço de 

Atendimento Móvel de 

Urgência (Samu). 

Pela primeira vez, todas 

as Unidades de Suporte 

Avançado contarão com 

compressores torácicos ex-

ternos automáticos.

O investimento do Es-

tado na aquisição foi de 

aproximadamente R$ 2 

milhões. Os aparelhos, de 

tecnologia de ponta, repre-

sentam um salto significa-

tivo na qualidade do servi-

ço oferecido aos cidadãos.

Na tarde desta sexta-feira, 

27, a Secretaria de Prote-

ção e Defesa Civil de San-

ta Catarina (SPSC), por 

meio da Equipe de Mo-

nitoramento Hidrológico, 

autorizou o fechamento 

total das comportas das 

barragens Oeste, em Taió, 

e Sul, em Ituporanga. A 

medida segue os critérios 

técnicos definidos no Ma-

nual de Operação e tem 

como objetivo reduzir o 

nível dos rios frente à pre-

visão de chuvas volumo-

sas neste fim de semana. 
A medida preventiva foi 

adotada diante da previ-

são de um novo episódio 

de chuvas que começa na 

madrugada deste sábado, 

28, e se estende no decor-

rer da manhã. 

O governador Jorginho 

Mello participou na últi-

ma sexta-feira, 27, da sole-

nidade de outorga da Or-

dem do Mérito Industrial 

e Mérito Sindical 2025. 

O evento, que foi pro-

movido pela Federação 

das Indústrias de Santa 

Catarina (Fiesc), se destina 

a homenagear persona-

lidades ou organizações 

que tenham contribuído 

para o desenvolvimento 

da indústria catarinense e 

brasileira. 

Também é conferi-

da aos sindicatos que 

contribuem para o forta-

lecimento da represen-

tatividade empresarial 

catarinense e que per-

manecem filiados à FIESC 
por um longo período.

O secretário de Estado 

da Saúde, Diogo Demar-

chi, recebeu na sexta, 

da prefeita de Balneário 

Camboriú, Juliana Pavan, 

um ofício comunicando a 

sanção da lei que autori-

za a doação do imóvel do 

Hospital Regional Ruth 

Cardoso ao Governo de 

Santa Catarina. A ação faz 

parte do processo de tran-

sição da gestão da unida-

de para o Estado, como 

parte de uma parceria 

para melhorar a saúde na 

região da Foz do Rio Itajaí. 

“Esse é mais um passo 

da transição, acordada já 

no protocolo de intenções 

assinado pelo governador 

Jorginho Mello, junto ao 

município de Balneário 

Camboriú”.

O secretário de Estado do 

Meio Ambiente e da Eco-

nomia Verde, Emerson 

Stein, esteve na sexta no 

município de Imbituba 

em agenda dedicada à 

sustentabilidade e ao tu-

rismo com foco em edu-

cação ambiental e pre-

servação da natureza. Ele 

conheceu o Caminho dos 

Butiazais, projeto cultural 

e ambiental, acompanha-

do do Célio de Oliveira, 

diretor do Centro Cultural 

e Turístico Mariscão da 

Zimba e da comunidade 

engajada na iniciativa. O 

Caminho dos Butiazais é 

um roteiro que valoriza a 

palmeira butiá como sím-

bolo da região.

Eduardo Valente / GOVSC

Os planos para a temporada de frio

SC lança Estação Inverno e 
apresenta ações

Viaje Paraná capacita 
profissionais de turismo

O Viaje Paraná – órgão de 
promoção do turismo do Esta-
do –, promoveu neste sábado 
(28) mais duas capacitações 
de agentes de viagens e pro-
fissionais do turismo sobre os 
potenciais e atrativos paranaen-
ses. As ações aconteceram em 
Curitiba, durante a Famtur da 
CVC Viagens, e em São Pau-
lo, durante evento da Meeting 
Corporativo. Nos dois eventos, 
mais de 160 pessoas estiveram 
presentes.

Na capital, o evento teve 
início na última quinta-feira 
(26) e segue até este o domingo 
(29). Cerca de 50 pessoas, entre 
agentes de viagens e executivos 
da empresa, foram impactados 
pelo órgão de promoção. 

Eles também visitaram atra-
tivos do Estado, e conheceram 
in loco a gastronomia e os ser-
viços qualificados do turismo 
paranaense. A expectativa é de 
que os profissionais levem esse 
conhecimento para o seu dia-a-
-dia, impactando em mais ven-
das do destino Paraná aos seus 
clientes.

“Nós mostramos o que te-
mos de melhor em relação ao 
turismo paranaense, de Leste a 
Oeste. Eles vão voltar para casa 
com uma bagagem cheia de no-

vos conhecimentos para ven-
das, como o turismo de inverno 
de Curitiba, a história e gastro-
nomia do Litoral, a natureza do 
interior e a imponência das Ca-
taratas do Iguaçu em Foz”, disse 
Irapuan Cortes, diretor-presi-
dente do Viaje Paraná.

Famtour é uma modalidade 
de evento organizado por agên-
cias e operadoras, focado em 
capacitações e visitas presen-
ciais, em que empresas, agentes 
e filiados são convidados a co-

nhecer um destino e seus ser-
viços presencialmente. Nessas 
programações, os profissionais 
conseguem visualizar in loco e 
passar por experiências exclusi-
vas, facilitando uma futura ven-
da daquele destino aos turistas.

“Foi uma experiência en-
cantadora e enriquecedora, 
porque traz uma mentalidade 
totalmente diferente do que es-
távamos imaginando. O Estado 
é maravilhoso, o povo é aco-
lhedor, então isso vai impactar 

as vendas não só dos agentes 
quanto da empresa também. A 
capacitação ajuda a trabalhar 
com estratégias, ofertando esse 
destino com mais proprieda-
de e sabedoria para os nossos 
clientes”, citou Patrícia Batista, 
executiva da CVC em Paraíba e 
no Rio Grande do Norte.

Na sexta-feira (27), o grupo 
da CVC realizou uma imersão 
in loco na cultura e nas tradi-
ções de municípios do Litoral 
do Paraná. 

Mais de 150 profissionais conheceram os potenciais do estado
Viaje Paraná

A expectativa é de que os profissionais levem esse conhecimento para o seu dia-a-dia

O Programa de Desassorea-
mento do Rio Grande do Sul 
(Desassorear RS), por meio do 
Eixo 1, coordenado pela Secre-
taria de Desenvolvimento Ur-
bano e Metropolitano (Sedur), 
está em andamento em cidades 
de diferentes regiões do Estado, 
levando mais segurança às co-
munidades em relação aos im-
pactos das chuvas. No Vale do 
Taquari e no Vale do Rio Par-
do, regiões mais atingidas pe-
las enchentes de 2023 e 2024, 
já foram retirados 545.330,72 
metros cúbicos de sedimentos, 
volume expressivo dentro do 
total já removido pelo Desas-
sorear RS, que soma 1,2 milhão 
de metros cúbicos.

Treze projetos já foram 
concluídos nos municípios de 
Anta Gorda, Arroio do Meio, 
Arvorezinha, Coqueiro Bai-
xo, Doutor Ricardo, Ibarama, 
Imigrante, Mato Leitão, Mu-
çum, Passa Sete, Teutônia e 
Travesseiro, totalizando a re-
tirada da 287.934,18 metros 
cúbicos de sedimentos.

Vinte e um projetos já es-

tão em andamentos nos muni-
cípios de Boqueirão do Leão, 
Canudos do Vale, Colinas, En-
cantado, Estrela, Forquetinha, 
Marques de Souza, Pantano 
Grande, Passa Sete, Poço das 
Antas, Putinga, Relvado, Roca 
Sales, Santa Cruz do Sul, So-
bradinho, Teutônia, Venâncio 
Aires, Vera Cruz e Vespasiano 
Corrêa, totalizando até o mo-
mento a retirada 257.396,54 
metros cúbicos de sedimentos.

O prefeito de Imigrante, 
Germano Stevens, afirma que 

os resultados do trabalho rea-
lizado no Arroio da Seca, que 
removeu 47.198,08 metros cú-
bicos de resíduos, já são visíveis. 
“Nas chuvas da semana passada, 
fomos pouco impactados gra-
ças ao Desassorear, pelo volume 
retirado. O bairro Esperança 
estava sempre em risco, após o 
Desassorear não tivemos mais 
risco. Não transbordou em ne-
nhum local, o arroio não saiu do 
seu leito. Enviei uma foto para o 
governador Eduardo Leite agra-
decendo”, relata o prefeito.

Em Pantano Grande foi 
realizado serviço de desasso-
reamento no arroio que corta 
a cidade. Os efeitos já são visí-
veis: em junho, o município en-
frentou quase 200 milímetros 
de chuva e, pela primeira vez 
em muito tempo, não registrou 
enchentes, transbordamentos e 
nem grandes danos.

“Quero agradecer ao Go-
verno do Estado, que não me-
diu esforços para nos apoiar 
com esse importante programa. 
Reafirmo à população que se-
guimos atentos, com os pés no 
chão, mas com os olhos no fu-
turo, sempre trabalhando para 
proteger nossa cidade e cuidar 
das pessoas”, afirmou o prefeito 
Mano Paganotto.

Conforme o titular da Se-
dur, Marcelo Caumo, o Go-
verno do Estado está atuando 
de forma intensa para remover 
os sedimentos de arroios e pe-
quenos rios em parceria com os 
municípios. “São ações essen-
ciais de prevenção, que garan-
tem melhor vazão dos cursos 
d’água”.

Desassorear RS retira sedimentos 
 Felipe Fontoura/Sedur

Máquinas realizam serviço em Estrela
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Governo do Rio entrega 175 
moradias em comunidade

Investimento total nas obras no Complexo do Alemão ultrapassam R$ 200 milhões

O 
g overnador 
C l á u d i o 
Castro en-
tregou, neste 
sábado (28), 

175 moradias em condomí-
nio residencial, no Complexo 
do Alemão. A ação é da Secre-
taria de Habitação de Interes-
se Social e faz parte dos três 
empreendimentos que serão 
construídos na comunidade. 
Com investimento global de 
mais de R$ 200 milhões, os 
apartamentos vão beneficiar 
famílias que recebem aluguel 
social do Estado e foram rea-
locadas por causa das obras de 
urbanização implementadas 
pelo Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC). Ou-
tras 760 novas unidades estão 
em fase de construção.

– Entregar essas moradias é 
mais do que cumprir um com-
promisso com a população, é 
transformar vidas. Essas famí-
lias, que há anos aguardavam 
por um lar digno, agora têm 
a oportunidade de recomeçar 
com segurança, estabilidade 
e esperança. É um sonho que 
hoje se tornou realidade. Es-
tamos reconstruindo laços 
com o território e com a dig-
nidade. E ainda vem mais por 
aí, com as outras unidades que 
estão a caminho, reforçando o 
nosso compromisso com a ha-
bitação social e com o desen-

volvimento das comunidades 
do Rio – declarou o governa-
dor Cláudio Castro.

Com 40 metros quadrados, 
cada apartamento possui dois 
quartos, sala, banheiro social 
e cozinha. Na área comum, 
o Condomínio Habitacional 
José Augusto Francisco conta 

com guarita, centro comunitá-
rio, duas churrasqueiras, espa-
ço kids e academia. O primei-
ro empreendimento entregue 
teve o aporte de R$ 33 milhões 
e marca uma nova fase na vida 
das famílias contempladas 
com os imóveis.

– A entrega de hoje só foi 

possível graças ao comprome-
timento e dedicação de todos, 
desde o engenheiro do projeto 
até o pedreiro, que colocou a 
mão na massa e fez acontecer. 
Parabéns a todos os moradores! 
E ainda iremos entregar mais 
residenciais aqui no Complexo 
do Alemão – disse o secretário 

de estado de Habitação de Inte-
resse Social, Bruno Dauaire.

Sonho realizado

Foram 17 anos de espera 
mas, a partir de hoje, Jacilene 
de Souza pode dizer que vive 
o sonho de ter a casa própria. 
Emocionada, ela conta que 

sente muita gratidão por, fi-
nalmente, poder ter um lugar 
seguro para receber sua neta, 
que tem microcefalia e precisa 
de cuidados especiais.

– Foram anos de muita luta, 
vi muitos vizinhos e amigos 
partirem e não terem a oportu-
nidade de viver esse sonho. Sou 
nascida e criada no Complexo 
do Alemão, e nunca imaginei 
que teria uma casa linda, mobi-
liada. É muita alegria, vou po-
der receber minha família e mi-
nha neta, que é tudo pra mim. 
Tenho certeza que vou ser mui-
to feliz nesse lugar – relatou.

Também nascido e criado 
no Alemão, Caio Lucas traba-
lha na gestão do almoxarifado 
da obra. Segundo ele, é muito 
gratificante poder participar 
desse momento especial para 
os moradores, além de celebrar 
junto à sua mãe, que também 
receberá um apartamento.

– Minha mãe e eu sempre 
corremos atrás e batalhamos. 
Passamos bastante tempo re-
cebendo o auxílio do Aluguel 
Social, e achávamos que o 
sonho da nossa casa própria 
ficaria só na promessa. Mas o 
governador nos ouviu e nos 
atendeu. Estou muito feliz de 
trabalhar nessa obra e de poder 
também participar disso, ven-
do minha mãe ganhar a mo-
radia. Às vezes parece até que 
estou sonhando – celebrou.

Governo do Rio

Governador Cláudio Castro entrega o apartamento a Jacilene de Souza


